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nJm de Inqiieritos e Le ̂ acional de Estudos Pedagôgicos) a di-
tar — ôrgao <2° sens estudos, tendo em vista o conhe-
v u l g a ç â o e ^ ^ s v i o m B m s i l .cimento geidlda . j,ianejado, coordenado e execii-

0 presents levmitavie (responsâvel pela setor
tado pela Prof. J- ̂ nsinos élementar e normal) e sens cola-
de es t t idos de "survey" qm, embora levado
boradores, e um Metividade, pretende ser apeiias umaa efeito corn. %fP̂ T̂ °̂ .giativa da sitmçâo educactonal exa-
''aproximaçaomiîiocto. „o.,«+/Tïr«i com esses limites, tais "levan-

Apesar de se Visam prod^lzir, eldborar, di-
tamento^' têm estado présente da educaçâo no

f s s s » " ' —
A n î s i o T e i x e i r a

Diretor do I.N.E.P.



NOTAS PRELIMINARES
ivnhnVw ê até certo pmto, uma reàlizaçao0 présente ^ "Edmaçâo em Santa Cata-

semelhante a monog J „ « ̂  (Campanlia de ïnquéritos e
n n a " , ' m é o e E l e m e n t a r ) , ô r g â o s i i b o r d i -LevantaTnentos p Ê ^̂O ĵ ^̂  ESTUDOS PEDAGÛ-
nado ao Educacâo e Cul tMra, em que procura-
GICOS, do estadual de educaçâo e sua evoluçâo,m a s c o n h e c e r u m s i s t e ^ ^ ^ e s -
mediante sucinta aeraram, quei- no das possibihdades
sidades e P̂ °̂ "̂%^̂ ,nurais e financeiras, que Ihe condicio-
técnicas, econômicc^,n a r a m o d e s e n v d l v i m e i n o . ^ ^

FoXtava-nos, X atividades edncacionais nos pro-
Sul, a vivêncta que de modo que nào podiamos
poi'cicynaram em irrdblemas e as sdluçôes ga-ûchas.
s e n t i r, i â ê n t i c a m e n t e , f e l a h o r a m o s a r e s -

Por outro lado, da escdla pnmâria brcmîeira,
peito do estudo do processam em vârios Estados,estudo cujos ]̂ !fjĵ f̂ anr(yveitar o que se fizesse a repieito,
vimos a possibxlidMde aeap cmveniente extensâo dos in-
710 Rio Grande do Suh ^ élàboraçào da présente mono-
quéritos e obsenaçoes, para a
g r a f i a . n a a u e l e E s t a d o c ê r c a d e 5 0 d i a s

Para êsse fim, passamo coletas de dados, de
ûteis, &ueum "̂ ^̂ ^̂ Ẑ 'rrelentemente coadjuvados, em nossasvisitas e contatos, ®fie-c,«cos da Seci-etarm da Educaçao
tarefas, qû  P^̂ °\VTaLs regimais da mesma Secretana,e Cultura, qiuir de Ensino, por diretoras de escolas
pelas Diretonas Mumcipaie pelas professeras- g^go recébida de todos que, se em

Tâo eficiente 1°''^ material que nos pareceu satis-
50 dias ûteis cêrca de très meses para sistema-
fatôrio, levanws, g^midos, de modo a poder reahzartizar e cipurar osJaMS
a monografxa em u • ̂ Q^emos pretender chegar a traba-

Evidentemente, nao ^ aqui apenas uma apro-
Iho perfeito e no Rio Graxide do Sul, ohra que
ximaçâo do f estudos posterioi'es, mais demm^ados,
deve ser completada P



mediante técnicas de ïevantamento mais apuradxis. O dbjetivo
ccmsideradOj da mesma forma que no estiôdo sôhre Sa7ita Ca-
tarma, foi apenas o de uma visâo gérai, panorâmica do sistema
educacional sul-rio-grandense, com o scdie^itar de alguns dos
problemas e fatos qve mais nos despeitaram a atençào.

Valemo-nos, nas ̂ nteses a apresentar, nâo apeyias dejatos
ohservados, mas também de informaçôes colhidas e?n ôrgàos de
administraçào escolar, em puhlicaçôes oficiais e nâo oficiais,dentre as quais temos que salie îtar as do Centra de Pesquisas
e Orientaçào Educacionais, da Supei'mtendência do Ensiiio P?'0-
fissional, da Supeinntendêiicia do E7isino Rural e da Diretoria
de Estatîstica Educacional. Valeram-nos ainda os relatorios
anuais da Supe7nntendê7icia do Ensino Pinmâi'io e da ̂ upervn-
tendência do Ensi7io Noi'mal. Entre as publicaçôes 7iâo oficiais,
cumpre sàlientar um t7'abaîho de Taies de Azevedo a lespetto
de subâreas culturais no Rio Gi'ande do Sul, (ntĉ o diversas
vêzes no texto, o livra "O Rio Gi'ande do SuT, de Wolfga7ig
Ha7misch, trabalho impressio7iista de fixapâo de multiplos as-
pectos da vida social e econômica do sul-rio-g7'a7Uxense, ea rn -
nogi'afia "Porto Alegre" elaboi'ada sob os auspicios aa
tura da Capital gaûclm, também citada 7io texto. Alem amo,
nos foram preciosos artigos e editoriais
alegrense, coma do "Correio do Povo", do Diâno de Notimas
e d a " F ô l h a d a T a r d e " . , ^ j

Tivemos, ainda, a cooperaçâo parcîàl dos
caçào, Prof. Otâvio Martins, Prof. ErasrnoEloâ Broadt Ribeiro, que, lendo os (̂ '̂ 9̂ nais, apresentara7n a
gumas sugesiOes e emendas, geraîmentede rodapé. Nâo obstante essa vahosa cooperaçao, f®
clarecer que a responsabïlidade pelos conceitos
debates que os fatos mgeriram, pela redâ ao, etc., sao do autor,
exc l i ùs i vamen te .

Quanta às observaçôes e inquéritcs que realizamos,
balho foi dividido em dois setores:

I _ observaçâo e coleta de dodos par amostragem mais ou
m e n a s e s t r a t i fi c a d a : .

a) mediante utilizaçâo de questimdnos Wèvwmente elborados, cujas questôes proouram atender aos objetivosvista sendo desigmxdo para aplicâ-los um assistente,
h) para a aplicaçâo dosmunicipios da zona colonM alema, (̂ exTnsâolonial italiana, dois mumcipios ̂ °vTaruilto, jma cfe

colonial, très municipios da zona de campanha e fr tç
dois municipios da zona litorânea.

— S —

JT Para contrôle, exte7Xsao qimtïtativa e qualUativa rea-U — Paiaconiioi^, «ôo sistematica, mediante
lizapios outro administrativas e oontatos pessoaisvisitas a escolas, e alunos, além de coleta de
com professeras, pais, aut obsei-vaçâo se estendeu a
d o c u 7 n e 7 i t o s e s c n t o s , d o N o r t e , à z o n a m e d i a -

^

da Lagoa dos Patos.
é̂la forma adotada, foi coberta a maiorA c x e d U a m o s v e z s o m a d a s a s â r e a s a t e n -

parte do Rio Grande d ̂ ^ sistemâtico e outro assis-didas pelos dois ambos visaram aos Tnesmos ob-temâtico. Co7ivem fnsa qi^e ^ ^ trabalho confiade
jetivos, motivo pelo Qiwi ̂  sistemâtico, media7ite questionâ-
ao assistente, isto ̂  , exiam wiais tempo, por ter tarefae
rios, a serem ï Dor isso, nâo simpliftcaveis.
P7'edete7'mi7iadas, J. rnpssoahnente pôde ser abreviado, ernJâ o que me ̂ ^̂ f̂Ẑ ^̂ ^̂ lLnredia, poder sot simplificade, poxs
virtude de, à medida q -, „ qs primeiros oontatos pessoais
as primeiras visitas a mmicos o qu^ consta7ite, podendo
nos ensi7iaram a ver, f̂ s difere7iciado, aliâs mmto me-
se?' passado por alto, e y . careiite de observaçâo cuida-
nosdo que o existante, e
d o s a .

ne aproximaçâo, ou de "survey"
Se, admUido omais que monografico, ̂ ste ̂  educaçâo popular,e prati-

realçar os legitmos ^em como, pelos debates e ^ges-coda no Rio Grande pudermos chamar algu^
tôes que os fatos problemas a serem resdlvi-

o élenado espintô  Metividade que procuram immmirdemonstram, anlnaram a escrevero présente tra-às soluçoes tentadas joŝ ^̂  ̂ ossivel,libeHos que nos sen-
balho corn a rnawr ^ fgnr suscetibibdades.
timos do receio de maguu

j . R o b e r t o M o r e i r a



""v" " >■' /

C a p i t u l o I

A S P E C TO S C U LT U R A I S D O R I O G R A N D E D O S U L

1 . E x p r e s s â o c o m u m e i m p r ô p r i a , r e l a t i v a a d u a s s u b -
Â R E A S C U LT U R A I S .

Costumam os rio-grandenses do Sul, como recentemente o
fêz uma de suas professôras, em trabalho apresentado ao
I.N.E.P., considerar duas areas do Estado, dois processes
culturais em desenvolvimento : "o Rio Grande Antigo e o Rio
Grande Moço". Um, tradicional, abrangendo a zona de pasto-
reio, é o das campanhas, realizado inicialmente por paulistas,
lagunenses e açoreanos; outro, até o século passado coberto
de matas e florestas, foi onde se localizaram as colônias de
imigrantes europeus, principalmente de italianos e alemâes.

Nào cremos que essa distinçâo corresponda à realidade,
senâo a grosso modo, antes de mais nada porque jâ se nâo
pode distinguir naquele Estado, coni nitidez, o velho do moço.A impressâo gérai que tivemos do Rio Grande do ̂ Sul e a de
terra nova Nâo encontramos cidades velhas, senâo a tradi
cional e histôrica Rio Pardo. Mesmo Uruaguaiana e Sao Borja,
cuja histôria é anterior à guerra do Paraguai, Bage que par-
ticipou ativamente das lutas do Prata, parecem cidades deontL, corn amplas avenidas, praças, casario novo, ruas ĉça-dîi<3 p psjfaltadas Um grande sistema de estradas corta todo ofstado em b?as condigôes de tràfego. Vimos trabalho por
tôda parte quer nas cidades, quer nos campos de pastoreio eLuua paiLc,^ acmViiitnra A campanha se povoa de bosques

dfeSto, num grande processo de reflorestamento. Policul-turrde ceréais, ampliaçâo e melhona dos rebanhos mecam-
Mcào nroeressiva, etc., sâo fatos que caracterizam o Rio Gran-^ do Sul Quer nas zonas fronteinças, quer no interior da
canmanha em municlpios como o de ̂ egrete e_o de Sao Ga-brXSTto quanto nas zonas coloniais, o interesse pela edu-caçâo eTultura é forte e crescente. O peao como o colono pedem
escolas e vâo à escola. No interior da campanha, vimos crian-cas P nroftssôres a cavalgar duas a très léguas, a fim deĝlrem ao prédio escolar, geralmente situado em ponto que
permita maior raio de alcance.



— 6

c o l ô n i a s e o s p a m p a s e n t r e a sser algo que se usa anenas na bombachas deixaram deantiga e a nova Snas c^onfaif tôda aque, em vez do sapato de coSro cr̂  ̂ °"traste deou as alpargatas, tino do de cano arriado,— OS colonos preferem as chinoî  d comum nos pampas,
associaçâo bi^VrHZl forte e duro, numagaucho e um tipo de calcas Drôîfwn°d̂ 'f®®r> pelo
quanto vimos predominar nn^ f °"f''o lado, en-ou de couro, com abas lILaa ® ° chapéu de feltro
de palha trancada tâo rarf^l colonias e muito comum oail... AO Passo qûê % Ĥâ ° «f® zonas do Bra-
do em larga escala c mm 3- ♦ colonias italianas é consumi-e toma chimarrâo inveteradamenf ° o colono apreciacos em Cachoeira e Santa cSe dô ijn̂ T® k°® ''°"® churras-
ao vinho ou perdiz com nnii^, Vi saboreamos "galeto"gaùchos de cabeloflô ŝ e olhS t'3- Observâmesentre os colonos, de tez amor̂nadtf̂  niL kv
nuscegenaçâo amerindia Em wdo obliques, traindo aSta. Marll, pS£^r^e^eVe''cfrm.1® a
Çoes de arroz tei*! nuaio ^ srete e Cacequi, vimos plcinta-

i s ê i ! œ H £ ~
e°uttî -̂' ®"î, instrumentistas eram um"̂ Snlnlmalemâozînho, mas as mûsîcas sem aj ian innochas da fronteira, "rancheras" e tangos. * cançoes gaû-

vimos dizendo nâo significa. entrpfa«+^ ,distmçao generalizada, mas apenas que entre urî̂ l utura nao hâ fronteiras abruptas. Talvez nâo <îp ̂ t̂ra cul-mo falar em duas culturas, mas em âreas em aue acsao n̂ is percebiveis e em areas de passagem L
toansiçao ou de interpenetraçâo. AssL, eŜ 'denamos distinguir varias subâreas culturais nn P®"Mm as instituiçôes educaclonais, dando-lhes 4ŝos°Ŝ

PossmiunADE DE INDZCA-

' discrimina no Rio

— 7 —

Grande do Sul très subâreas culturais, que, a nosso ver, se
justificam mais pela sua origem e fomaçao historiĉ  que,
prôpriamente, pelo seu estado atual. Elasompreensâo melhor dos aspectos culturais sul-riô dê s,do que a simples consideraçâo de duas, ®®
mente ̂ obretudo a divisao de Taies de Azevedo peipute d:̂ttâr melhor ce'rtas outr̂  subâreas que se estao formando
e distinguindo em nossos dias.

3. SUBÂREA RIO-GRANDENSE ORIGINAL.
A Drimeira dessas très subâreas, a que se pode cĥ arDrimUiv/̂  ̂ <fea rio-grandmse ongirM", coircsponde apnmitiva, a » estreitada nas duas extremidades,

r e ^ a o e n c o n t r a r o s c o n t r a f o r -norte e sul, c . (Serras dos Tapes e do Herval), e pon
tes da Serra «lo Sieste (fere^ pénétra um pouco a déco acima, na area ̂umbâ^ ̂comprime entre a praia
pressao centr f . O estrmto nor i ^ a l t i tude deatlântica e a Sewa ? caracteriza por uma faixa

ï"l.Ï«" irto. o «...E.« A 5ir"kt£SE"ses
brasileira, podendo-se con p^uiistas e catarinenses sâo
primitiva faixa de Sao Vicen . ^ ^ campos de Lajesos primeisos a atmgi-Ia, aquetê ^ â ^̂e Sâo Joaquim, p'® uiistaf abrindo caminho pela costa
sua vez, era de colonizaçâo se estabeleceram logo,
marîtima. Dois , da Lagoa dos Patos: Porto Alegrenos dois extremos "°rte e sm possibilidade de navegaçâoe Rio Grande, bgados entte P pauUstas e catarinen-
na referida lag°®-as primeiras 60 familias agraea-
ses, chegam aquela subarea a p ̂  agricoles, plantando trigonas, que se entrê ram a ati pp que dizem as cro-e estabelecendo chacaras. A a cidade, foi inicial-
nicas, Porto Alegre, '"®P°®° e Quintals. Mas foi também um
mente um conjunto de cnacâ  oaulistas iam arrebanhar nos
pouso para as .ai o que vale dizer um entreposto
pampas de Bage e do humanas, que teria como re-
c o m e r c i a l , u m f o c o d e r e w g u ^ i m p o r -
sultado a formaçao de uma ciuau
tante do sul do Brasil. determinou um regime

D e i n i c i o , a c o l o n i z a ç a o j j ^ p ^ p j p p s g j v e l
econômico de pequenas prop ' ^ serviço de arrebanha-utilizar o braço escravo. Co , pppduçâo em tropa, nâo se
mento do gado bravio e ae sua



tardiamente, nâo tendo tpmnn iniciou no Rio Grande,o branco teve que aprender a Ç'ande extensâo. Alida defesa prôpril Suîve M & ®
terra, a resolver problemas qup aPi'OXeitamento da
punha, com as prôprias mâ'nc a ambiante Ihe pro-da Lagoa dos Patos a conmlî a dunas marginalsoutros fatos semelh^tes SestSf ° ^como em Sta. Catarlna vnlfa^o ° açoreano,o sustento bâsico em virtud̂  nf P̂ ĉa, delà obtendo
lava do mar. ' virtude da muralha de areia que o iso-
Çâo ecOTtô ca ê Jdturafdo'̂ r valorizar a contribui-pretou-o como pescado?^p ° Catarina, inter-o mesmo eSmen to cow Su l ,
agricultor na sua ârea SSiltL T se transformar em
pastor nos pamnas e - ™stalaçao, em criador ecias histôricas por'que '^'^ersas circunstân--a ̂ta capacidade'de adfptegâ̂aŝSora""'"'
probIeS'a°'do PrS^̂  ?"■ ° ̂ ®^̂ "™nto dogrande importâncî 'e oSsou a soW ̂ omoumilitares por aTpLa?̂  e estaSm
damente, o dominlo que jâ vinha conouktanrtn
corn os espanhôis e corn os indios da= m

venfma-se que as fronteiras entre tôdas nâo pod"m1S mm'o
4. SubArea gaûcha.

_A segunda subârea indicada por Talpc asenao expansâo da prlmeira, assumindo d̂ d ,̂ evedo nâo é
proprios, em virtude da natureza do trahail caractèrespor sua vez pela fisiografia local, ambos dot ' .condicionadomes e tradiçoes prôprias. É a zoAa ïa, p "̂ ^̂ ĉ mando costu-paMclm corteda e explorada entre 1636 ^ ^bârea

ssV'SsH^KHv'"»'"t a n t e a d o R i o G r a n d e d o a S t

mas conquistada e realizada pelos rio-grandenses da faîxa li-
torânea, entre os quais tanto se distinguira Rafael Pinto Ban-
deira, filho de um capitâo do regimento de dragées e esqua-
drôes de paulistas e lagunenses, aventureiros que, na guerra dos
Sete Povos das Missôes, tinham feito o papel de "guarda avan-
çada da legiâo portuguêsa". Sua mâe fora uma lagunense e,
criado como os outros lagunenses e açoreanos, que tiveram de

o Rip GRANDE QQ SUL
SUA ËXTENSÂO GEOGRA'FICA E SEU
TAMANHO RELATIVÂMENTE AO BRASIL
E A M E R I C A D O S U L

E O U A D O R

Tno'PlCO DE CAPRJCC^NIO'

G R A N D E D O S U L

G r â f i c o n ' 1

aprender a defender-se do espanhol, às vêzes, em lutas desespe-
radas, formou-se militarmente no Forte do Rio Pardo. A ser
verdade o que dizem as crônicas e histôrias a seu respeito, é
bem o représentante do rio-grandense que veio a criar o
gaucho.
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campanha formou-se, entâo, uma sociedade rural, onde
fatSinente se

^ fronteiras e o sangue
pastoreio, a ûnica riqueza

e L abvidade econômica bâsica e ûnica,
n® ' P®®savam os homens sua vida aven-S ôu mS H estâncias, em situaçâo demais ind iv id iXta co^por tamento

Vila ou®I..«riJîf°® ®k"°® fariados, galopavam para uma
suas caracteristipa^pnV^^ • que bem retratava
ridas A bebidn no ^ de galos e a rala de cor-^ a " l i s s a , o

gSS. fandango eram também atividades domin-
classes socials, de-

PoM̂nte deirtîT?""®® PoMticas, socials e econômicas.res e oT^ue colonial, eram os chefes milita-œm seliSaT ri? lisboeta, contempladosmente a lï^lÂn ^ FT' I latifûndios. Social-correlates determinavam
Dodiï̂  spi- -® <=abeças, chefes, caudilhos, que nâo®®"^° °® Proprietârios de terras, interessa-
comum L̂t°"®f"'®®®°"-̂ ®°"°™®®'"®"̂  ̂  situaçâo do homemœmmn, instavel e precaria, obrigava-o a proteger-se à snmhva

°u caudilhos, a cujo serviço, na paz como na suerra
fa^oaT®-- T 1"®= a senhores we a d o s p e a e s o u t r a b a l h a d o r e s . i < » z e n a e i r o s

niPnt̂ ®fpf'̂ ®''®®® g,a"cfias, a educaçâo escolar, até recentet̂e, foi qu^e nula, dadas as dificuldades ofMeSd^ îaât̂ancias e pela rarefaçâo demogrâfica, à quai seïlîivaMo de pouco valor que teria uma instituiçâo social cuia poîî'
tnbuiçao para o modus Vivendi gaûcho séria nuacâ  cuja ̂ n-c escrever, para o peâo das estâncias ̂oSamsantid"̂®-, ̂®'
prabeo, nenhum objetivo de importância

Sô depôis de 1930, a interpenetracâo Hao c»,u-
rais facilitada pelas estradas e pelo aviâo infiJ
pohtica partidâria, pois sem eleitcres nm' ̂ "̂ ["̂ "ciada pela
prestiglo politico e fazer eleitores era anfpo nâo teria
s i n a r a 1 e r e a e s c r e v e r . m e l h o r a r e n -tar intéresses culturais. Dai a proliféra desper-
^das, quer pleiteadas junto ao mSnfo ®®®°?® f®-nao ra ro cus teadas pe los p rôp r l os Es tado ,a b̂ a de trabalhadores ScSô âa®̂ /-
quais nao aceitavam o

1 1 —

certos mînimos: casa e pequenas âreas para cultura. Some-se
a tudo a necessidade de melhorar os rebanhos — necessidade
econômica e comercial — que esta dando como res^tado o
abandono da pouca rendosa criaçâo do zebu, substituido cèle-
remente por outras raças, de carne melhor e maior rendimento,
que entretanto, jâ nâo podem ser criadas sem meia estabula-
çâo,' isto é, sem forragens que exigem atividades agrîcolas. Sôo campo jâ nâo basta para criar o gado e sâo necessârias ins-
talaçôes para cuidar das novas raças que, se mais lucrativas,
exigem maiores cuidados: postos de vacinaçâo, tanques car-
rapaticidas, areas reflorestadas para as invemadas, etc. E,
desta forma, o velho Rio Grande fronteiriço, herôico e indivi-
dualista, se vai integrando nas outras subâreas culturais, com
fisionomia prôpria ainda, résultante de sua tîpica ecologia, mas
sem a desoladora distância cultural de outra época. Alie-se
ainda aos fatôres desta evohiçâo a rivalidade ou emulaçâo fron-
teiriça, pois o rio-grandense do Sul, ante qualquer progresso
ou melhoria que se note além da fronteira, sente-se na obriga-
çâo de fazer coisa melhor... Nâo obstote essa rivalidade, con
vive bem com o argentino e o uruguaio, dêles sofrendo alguma
influência cultural, muito évidente na mûsica popular e em
certos aspectos do vestuârio, mas conservando intata a lingua
luso-brasileira e o seu tradicional nacionalismo.

5 . S u b A r e a c o l o n i a l .

A terceira subârea considerada por Taies de Azevedo é
a colonial, que teve inicio na depressâo central, com os colonos
alemâes, sob o regime imperial, na primeira metade do século
XIX. Ao contrario das colônias de Ste. Catarina, que se insu-
laram no vale do Itajai e suas cercanias, longe do contato com
as cidades luso-brasileiras, os alemâes, no Rio Grande do Sul,
começaram por se instalar nas proximidades de Pôrto Alegre.
Sâo Leopoldo, pela modema faixa de asfalto, fica a 50 minutos
da Capital, estando dentro de sua ârea de Muência mais ime-
diata É verdade que, no passado, a proximidade no sentido
sôcio-geogrâfico nâo era tanta, visto que a via de comunicaçâo
mais praticada, entre a colônia e a Capital, era o Rio dos
Sinos assim chamado pelas suas caprichosas e mûltiplas curvas,
pois que se desenrola em terreno baldio, de pouca declividade.

Também pelo caminho da Sapucaia se ia a Pôrto Alegre,
em carroças ou em mulas. E a colônia para prosperar depen-
dia do centro luso-brasileiro proximo. Era êste o seu mercado,
além de porta de comunicaçâo com o mundo exterior.

Em virtude dêste contato obrigatôrio, é que, desde logo,
os alemâes se viram envolvidos nas lutas politicas locals e nss
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lœer tatimidad̂ com or̂ rio-̂ ^̂ n "3"® estabe-
chos dos pampas. Jâ nac Tn+or^^ literal e os gau-
3 0 v o l u n t a r l o s a l e m â e s s e e m a i s
Por dois batalhôes de caçadoS ® seguidos depois
batalhoes estrangeiros. ' formaram os chamados

l̂ ês ForSÏÏ'part̂ p"̂ '̂ a° tef Leopoido eefemera repùblica nâo tevê vMâ n?̂ !? ° govêmo da
brasdeira, sendo que Bento rnnrM .î®® concéder cidadaniaem proclamaçôes e ordels do dS n 5®®0"heceu o valor
Hillebrand da guerra da Pioi-«ï'̂ +- ̂  outre lado, o mesmo
entrtacheirou em Dois Irmâos compatriotas, se
constantemente e corn denôdo ne fi Î Perador, hostilizandoNa guerra do P âSonr ̂ e Sâo Leopoldo.que delà Participarâ ®̂ rm̂ -̂s® f s milhares os alemâes
. Evidentemente tadn ^^alhoes imperiais.uûladoras, que impédiram no consequèncias assi-ciais e os antagonismes cûlturais Sn^n ra-

nos alemâes e seus descendemes chnt ® aspectos. os colo-
zar, oferecendo alguns dofnToblem^̂ ^̂ ^ ̂  ®abocli-
tMe]̂ , como 0 da célèbre révolte Populaçôes ser-fanatisme religiose tâe prlmitivo fenômeno de
europeus recém-chegades ae Brasil T i"comprensiveI em
cialmente distantes Localizados em regiôes sn-vizinhos Quase nenhum centate com eŝ centrosd e s p r e v i d o s d e ~ ^ ^ s i s t e m Ster educaclenal fnram «<7 «ii mstituiçoes sociais de rnr-îl
perdendo mesmo a propria Primit ivisme
âleto ou simples fa™™S' aer'am.7'̂ "®'°™®̂ ®tms nao era dificil o fenômeno do fanatî mn r condiçôes

verdadeiro Antônk) CoSh''^^^^ ^ômo^wo, h.,, a. d.u°'£STÎ^™ Stlsîl
■» l o S t o S s » • w a „ K „
mentes lusos, desapareceram quase

todos esses fatos que caraptoî - oeixar vestigios.
culturas, résulta que nn ^ aproximaçào e o

part^ <=omo em Sta. Cat^i^a Sul nâo^®A^^!,smo nos périodes de de parte o
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midade, sem nenhuma sistematizaçâo gi'amatical. Em DoisIrmâos e, depois, numa estrada que vai dar em Estrêla, tivemos
oportunidade de ver os embaraços de um engenheiro alemâo,
recem-chegado ao Brasil, quando pretendeu faîar a lingua pâtriacom os colonos; acabaram por se entender em portiiguês, ùnico
meio possivel, apesar de o engenheiro ainda nâo o dominar in-
te i ramente .

■ ponto de vista da educaçâo, as colônias tiveram efeitobenefico . Instalaram escolas comunais, em que se ensinava tam-
em a lingua portuguêsa, necessâria comercial e politicamente,

dadas as relaçoes constantes com a Capital. Talvez por isso, nâo
se repetiu au, nos perîodos politicos de nacionalizaçâo intensiva,
0 techamento em massa de escolas particulares, como em Sta.
cararina, apesar de Coelho de Sousa, como Secretario da Edu-
caçao, ter adotado critérios rigoristas.
6. Os ITALIANOS E A EXPANSÂO COLONIAL.

. a nova colonizaçâo européia nâo se limitou às areas
P̂ itivas da depressâo central, nem aos alemàes. Estendeu-se
r̂ toda a encosta da serra prôxima e, mais tarde, pelos planal-tos medio e do nordeste, atingindo agora a parte norte das an-

tigas Missoes.
A partir de 1875, os italianos começaram a chegar, ultrapas-

sando, dentro de pouco tempo, o numéro de alemàes, de modo
^e sua contribuiçâo ao Rio Grande é bem mais importanteUs imigrantes alemàes que chegaram ao Estado, em todos oq
tempos, dê e 1824, talvez nâo ultrapasseni de 10. 000 ao nacsn
que o contingente italiano se aproxima dos 500.000.'

Como os primeiros, estes nâo se empregaram em
propnedades, a exemple do que aconteceu na cultura do café emSao Paulo, mas se instalaram como agricultores +
e n t r e g u e s a c u l t u r a s d i v e r s i fi c a d a s , e m '
regiao de Caxias, Farroupilha, Bento Gonçalves e
aphcaram-se a cultura da videlra, mas, jâ no nlanaltnhâ uma vasta zona de campos dobrados tamhArr, onde
cuâria. Atualmente se voltam para o trign r» Pe-
e outros cereais, como os brasi leir îssimnc o centeio
disso, da mesma forma que os alemàes tôm r! Alémticultoa e as pequenas criaçôes domésticas fSft
es tabu lado . ^^ îs i i cas de ga lmaceos e gado

Jacques Lambert (in Le Brésil
trions '̂ Utiq̂ s) afirma a nâo mlscet̂ PnT-̂ ''®de alemaes e italianos e de ambos ® ° contatoser que isso tenha sido verdade no passadn"®̂ '̂ ^̂ ®̂ ^̂ ^̂®®*

' mas atualmente jâ

nâo o é. Vimos as très etnias conviverem sem resistência apre-
ciâvel de qualquer uma delas. Encontramos nas escolas que vi
sitâmes, nas zonas coloniais, bom contingente de meninos que,
perguntados sôbre sua origem, declaravam sem constrangimen-
to ser filhos de pais teuto-brasileiros, italo-brasileiros, îtalo-ger-
mânicos ou teuto-italo-brasileiros. Houve um até, na Escola
Normal Rural de Santa Cruz, que, gaiatamente, afirmou ser
um "caboclo internacional", pois seu pai era gaùcho e sua mâe
descendante de alemàes e italianos. Penso até que achavam mais
honroso declarar a mùltipla ascendência étnica que uma sô,
germân ica ou i tâ l i ca .

Taies de Azevedo cita um estudo ou levantamento feito
sôbre casamentos, de alemàes e descendantes em Ijuî, de 1899 a
1932, com os seguintes resultados:

4 8 % e n t r e a l e m à e s ;
25 % entre alemàes e italianos;
11,4% entre alemàes e polacos;
15,6% entre luso-bras i le i ros e a lemàes.

Pensamos que ai esta caracterizado verdadeiro meîtin^pot
de etnias, apesar da dominância percentual de casamentos entre
alemàes, que talvez dénotasse preferência étnica numa cidade
nâo colonizada por êles. É preciso considerar, porém, que, pes-
quisas ou levantamentos semelhantes, jâ realizados em outras
areas, pecam sempre pelos seus critérios, pois se atêm aos sobre-
nomes dos nubentes. Ora, uma jovem ou um jovem de sobre-
nome germânico, ou itâlico ou luso, pode ser jâ descendante de
mâe ou avô de outra etnia. Verificamos isso, no Rio Grande
e Sta. Catarina, com grande frequência. Se fosse possivel, em
tais levantamentos, remontar aos avôs e bisavôs dos nubentes,
seus resu l tados ta lvez fôssem d i fe rentes .

Além disso, é preciso reconhecer que a cultura dominante
no Rio Grande é a luso-brasileira e que aos luso-brasileiros
cabe a gerência administrativa, politica e cultural do Estado.
Taies de Azevedo mesmo chegou a reconhecer que, "sô quando
0 imigrante se eleva na sociedade, é que o vemos casar-se nas
familias brasileiras". Em Sta. Catarina notamos fenômeno se-
melhante, além de que o apôdo de "alemâo", " i tal iano" ou
"gringo" era aplicado em sentido pejorativo. Talvez, por isso,
nas escolas do Rio Grande do Sul, quando eu, propositadamente,
perguntava a um loirinho se êle era alemâo ou brasileiro, in-
variàvelmente me respondia que era brasileiro; se instado a
respeito de seus pais, a resposta era a mesma; e se, afinal, eu
Ihe fazia ver que seu sobrenome era germânico, retorquia-me
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prontamente que seus pais eram apenas descendantes de ale-
mâes. Embaraço semelhante eu Ihes notei, ao perguntar se
falavam ̂ emâo em casa; respondiam-me sempre que era ape
nas, às yêzes... Dai o pensar que nés, os brasileiros, talvez
OS hostilizemos mais do que êles a nos, se é que hâ realmente
alguma hostilidade. Pelo menos, durante a ultima grande
guerra, se houve fatos que demonstraram algum razoâvel en-
tusiasmo de teuto-brasileiros e italo-brasileiros pelas pâtrias
respectivas de seus ancestrals, bem maior foi a com que o po-
pulacho de certas cidades agrediu as propriedades de gente
que tmha sobrenome alemao. Vemos, entretanto, ai mais umfenômeno momentâneo de exaltaçâo e repercussâo de poUtica
mternacional, que um estado permanente de espirito. Nas de-
predaçôes de Florianôpolis, em 1942, achamos intéressante ofato de um amigo nos apontar, entre os que agrediam a pro-
l̂edade de um descendante de alemâes, dois outros tambémde descendência alemâ, mas pertencentes às camadas popula-

res. E caracteristico também que sô as propriedades ricas fôs-
s e m a g r e d i d a s . . .

Cabe ainda aqui, entretanto, uma observaçâo de Taies
de Azevedo que vimos bem real e nitidamente, nas excursôes
que fizemos. "O casamento e a vida nas cidades têm sido os
instmmentos de abrasileiramento do colono, ficando o campo,
particularmente as zonas agricolas e das pequenas indûstrias
para-agrârias e domésticas, para os agrupamentos ainda inas-
similados". Acrescentariamos a isso, apenas, que esta inassi-
milaçâo se dâ menos por um processo de resistência, que porfalta de maior contato ou intercâmbio cultural. Dai concluir-
mos que, no Rio Grande do Sul, nâo hâ prôpriamente problema
de nacionalizaçâo ou aculturaçâo de estrangeiros.

T. CONTRIBUIÇÂO CULTURAL DAS COLÔNIAS.

Da contribuiçâo cultural das colônias, além das oue 1â fri
sâmes, resta ainda ressaltar — em que pesem contràriamentefenomenos como os do Muckers — a ortodoxia religiSa oteabalho femmmo, o enriquecimento da alimentacâo a
Ihoria das instalaçôes sanitarias, o cuidado rnm n
cupaçâo com a educaçâo e certaestâ dando em resultado o cooperativismo ̂ conomica que

Tivemos a impressâo de que no Rio o iticam o catolicismo e o protestantisme
doxia^ Vimos os templos, quer catôlicoq ^ ® orto-ocasiâo da semana santa, apinhados 1cada ate nos hotéis. Durante a querela

quaresma nao se dança. Nas
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iereias, filas intérminas para a confissâo e a comunhâo. Gran
des templos, de linhas predominantemente goticas em todas as
cidades Dai, talvez, a justificaçâo da recente lei que tornou
obrigatôrio o ensino religiose nas escolas, de acordo corn os
diferentes credos professados. A lei parece ter atendido mais
à opiniào pûblica que a um desejo de regulamentaçâo ou de
retomada de um espirito religioso que estana décadente.

0 trabalho feminine, do quai résulta maior liberdade da
mulher mais direito e responsabilidades, nao e apenas feno-
meno urbano das cidades maiores. No campo, nas grandes e
nequenas indûstrias das cidades do interior, a mulher também
taSjalha ao lado do homem, corn responsabilidades semelhan-
tes Dai' certa desenvoltura no tratar com estranhos, o que
acontece sem perda de dignidade. Tanto qû to os homens,̂ sao
capazes de opinar sobre problemas locals, sôbre politica e sobre
religiâo.

A alimentaçâo do gaûcho, que era bàsicamente de came,
— churrasco ou charque — se enriqueceu pela influência co
lonial. Mesmo nos campes de pastoreio, pudemos observer as
pequenas cultures domésticas de hortaliças, frutas e _a avicul
ture. Em nenhuma das regiôes visitadas tivemos dificuldade
de obter um prato de verduras, ovos quentes, leite, etc.

Outro traço caracteristico é o cuidado da casa e a pî -
cupaçâo com as instalaçôes sanitarias. Casas de madeira,caiadas de côres vivas, de assoalho esfregado, aanelas encorti-
nadas, vases corn folhagens e flores, paredes corn retratos dafamilia e folhinhas de cromo, vimo-las nos quatro cantos do
Estado, mesmo na regiâo litorànea do nordeste, considerada
ali a mais pobre do Rio Grande.

As comissôes de pais que procuram prefeitos municipais
ou subscrevem abaixo-assinados, pleiteandô  a crî ao de no
vas escolas, é fato comum em tôdas as subareas. Quando nao
o conseguem, organizam-se associaçôes que fimdam escolas,
com a cooperaçâo de todos os interessados. Por isso se
em parte, que o ensino elementar e medio no Rio Grande dolui tenha tamanha contribuiçâo da iniciatiya particular; cercade 90% do ensino maternai, 50% no infanUl, 22% no primanocom̂  10% no supletivo, 42% no complementar e 60% noenïï̂médio, se considerarmos nûmeros de 1950, relatives a
m a t r i c u l e e s c o l a r . . , , , ,

Finalmente, o regime de pequenas propriedades, de explo-racâoSiar, tem levado os colonos e outros rio-grandenses ap̂So econômica e financeira, retrateda nas mumerascŵïatfvas de produQâo e consumo que ali funcionam, me-
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recendo o apoio nâo sô do Gk)vêrno, mas também dos estabele-
cimentos bancârios, que nelas têm tido sôlidos fregueses para
financiamento e outras operaçôes. Uma dessas cooperativas,
a dos Ferroviârios, inicialmente de consumo, realiza ampla açâo
social, inclusive educacional, como demonstraremos oportima-
mente. Em muitos dos grupos escolares que visitâmes, vimos
cooperativas de alunos, tendo açâo eficiente, o que nos pareceunâo sô iniciativa educatiya mas ainda reflexo dêste aspecto do
sistema econômico sul rio-grandense.
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8. DlVERSinCAÇÂO LOCAL E UNIDADE REGIONAL.

Els em linhas râpidas, as caracteristicas principals das
très subâreas culturals, estudadas esquemàliĉ ente por Taies
de Azevedo, e que servlram de hipotese de trabalho para m
observaçôes que flzemos sôbre a cultura e a educate no RioGrande do Sul. Como tentamos expor, essas tes subar̂  nao
se Isolam e deUmltam, mas se acham em situaçao de fluxo e
refluxoTumas sôbre as outras, de modo que e dificil, as vezes,em determlnada ârea, malor ou menor, toer
nos achamos, na subârea rio-grandense, na «aî ha w na co
lonial É o que acontece, por exemplo, em certes ̂ ntos da
zona de Vacarla e Lagoa Vermema no pMo do »
na de Sta Maria, situada na depressao centî , em Sao Luis eSto An̂io nas Missôes, em Viamao, Cravatai e Sto. Antomo
n a r e g i â o l i t o r â n e a , e t c . ^ ^ ,

Num dos grâficos que ilustram o présente trabalho (m 4)procSof estobelecer t?cos ̂ 4s''zon~e Jiâ imnlicavam diferenciaçôes culturais e suas zon^ de expan-sâoTcÔXto Talvez por êle se possa ter uma ideia das pos-sao e conxato. ^ curso, bem como da progrès-
siveis sul-rio-grandense, em grandes traços ou
siva imidade nâo excluem menores diferenças
c a r a c t e r i s t i c a s c o m u n s , q u e n a u
l o c a i s

1.T- u' iinîformidade atual e integral de qualquerNao .„dicadas Em virtude de fatôres ecolôgicos
â das sû ®̂î̂ ij3ade que o sistema sul-rio-grandense de co-e sociais^ da estrada de ferro, estrada de ro-

municaçoes perrni ^ difuso por todo o Estado (veja-se
ÏSœ m"? sôbre rodovias, ferrovî  e linhas aéreas) hâ ̂graiico n s aculturaçâo em desenvolvimento, que cada
grande processo de ® areas, ao mesmo tempo que levavez mate, ̂  de cultura estadual, tipica em confron-
a uma impressao gérai ue «
to com a de outros Estados da Federaçao.
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9. AMBIENTE EDUCAaONAL.

De outro lado, correspondendo a essas caracteristicas q-uese podem resumir numa expressâo como "diversificaçôes es-
peciiicas dentro dum so gênero", encontramos o sistema edu-
cacional sul-rio-grandense, obra da era republicana, pois no

perio, como nos tempos colonials, pouco ali se fêz, alias como
no res to do Bras i l .

imperial, vimos reproduzidos, num documentârio
no {Porto AJegre — monografia editada sob
Ho/»- 3 P^f<^itura Municipal), varios atos e recomen-aaçoes do Governo Provincial, em que se lamentava o estado pre-
ario da instruçào pûblica na Provincia, quer em termos quan-

ivos, quer em têrmos qualitatives. Mas a repetiçâo de taiss e recomendaçôes por govemadores diferentes, em épocas
diverŝ , traî  logo uma preocupaçâo constante, que, na Repû-
to/ÎM'i realizador em très setores principals : o es-
Ho+^^o ° e o municipal. No ensino elemental', a ini-
âmhifn ff+ ™bito municipal prédomina, igualcindo-se às de® particular, juntas. Dai, uma diversificaçâo

lA ao ensino melhor atendimento às neces-® surpreendente flexibilidade de curriculos,
horanos, como teremos oportunidade de demons-

mtasfastS" pTtf ̂  multiplicidade de esforços. quase sempreX c a c T o n a i ^ u l u m s i s t e m acia pedagôgica, d4 corequêncrs no"̂bfto

s î'ss.'.isfïïî"' 'îr™'-rem, a honestidade de propôsitos Comnvp / mvalide, po-esta afirmaçâo através dos capituios qurse"SSo
10. Aspectos demogrâfico-culturais.

_ Apresenta o Rio Grande do Sul atimim +laçao provâvel que se aproxima de 4 mfiî no ̂Peito da tendência dessa populaçâo aû fT ̂  a ̂e, quanto às areas em que préféré vi^ domicilie, isto

T^ndo-os Brîîll'i®'® apidximados e corn-«e « „.„d.a. taMSVS'-s-j-XsÏÏ;

1—LACUNENSES,PAtJLISTAS,AÇORlANOS
(PRIMITIVOS)

2-expansâo de s e caldeamento
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tal ï'wmXTn? <3^ concentraçâo ur-
mite melhor atender aos GUP certamente per
se o problema das nnmlïQ _emjgram para as cidades, evitando-
cambos. Populaçoes margiuais das favelas ou mo-

POPULAÇÂ0
M i l ha r e s

1940 1 9 5 0

%

1 9 4 0

Urbaua

Suburbana
Rural

To ta l .

1 9 5 0

7 9 6

2 3 9

228G

3321

1 0 1 6

4 0 6

2743

4 1 6 5

23,9

7,2

08.8

99.9

2-1.4
9 , 7

0 5 , 9

100,0

malocas; entrSantô ô"cô rnn Q'-ïe se chamampor Vilas operarias na ?nn. conseguido substitui-las
bom aspecto de hi'giene g Quais apresentam
adotaram-se medidaï sernelhanS^̂ °̂  Sta. MariaSao Leopoido, Cachoeira Santa menores, como
suburbana apresenta mais o asnecto Ha a populaçâoquenas casas de madeira cerSdf. habitando pe-

galinheiro'e pocilga em peque-Ihante a que enconti'amos em Joinvilp , algo seme-
^ Sta._Catarina. onde os op̂iirTs résidirdf ̂  e Blumenau.b^a, vao as fabricas da cidade encuanfA subur-Ihos cuidam da horta e da pequen̂  ̂  rnulher e os fi-

Veiamos, entretanto, a cô
a p o p u l a ç â o b r a s i f e i r a
R i n n ^ 2 1 % d a q u e e r a 1 9 4 0
O e s s a p e r c e n t a g e m éIt iitmo de crescimento parece nofc rv. • de 25 4%brasdeira como urn tod™Em'corS,» acelerftdo que o
2̂ %eml95r̂  brasileira crescia de 22"3̂ ' a po-
para s #"' ̂ "o que no Rio Grandi ̂ ^oi de 8.9%de 68,8% para es'sT'"'" PoPUlaçào rural hde 68.8% el.'ll,' que\
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Quanto à distribuiçâo por grupo de idade, o Rio GrMdedo Sul apresenta ligeira vantagem sobre o total brasileiro.
Assim. enquanto 42.5% da populaçâo do pais e composta por
individuos de 0 a 14 anos de idade. naquele Estedo tel per
centagem é de 40%: enquanto 9.2% dosde 50 anos de idade, 8.4% dos brasileiros ulbapassam mm
idade. Admitindo-se que no Brasil. com ex ç , yPequenas camadas das classes urbanas a tnda prodtê ^̂imcia aos 15 anos e pode ir ate os ̂ 0. a eomparaç ̂
ligeiramente favorâvel ao Rio „.„,p™nd'e a 49 2%

populaçâo de 15 a 59 anos de tdade coriesponde a 4J,4/«do total estadual. a percentagem em re ç encaminha-d de 48,6%.* Nâo ha como nega^ PO'S, œ , relaçâo
mento pouco mais add'erado do Rio Gra ̂  ̂  demogrâ-
Wuî To l̂ m̂poslSfportdal̂
r̂'̂'Snto à alfabetizaçâo. os numéros referentes ao Rio
Grande do Sul sâo os seguintes:

Em 1940:

Pessoas de 5 e mais anos de idade que sa ' 1.525.162
1 e r e e s c r e v e r * ' . l ' j ' V h i p n â o s a -

Pessoas de 5 e mais anos de idad q 1.275.963
biam 1er e escrever

Em 1950:

Pessoas de 5 e mais anos de idade que s 2.044.831
PessolsTri mais anos de idade que nâo sa- ̂  ggg

biam 1er e escrever

f — •

é^rflfo com rolîiçio
ao R* ^ soma das percentagens porque asQraade do sSl, quer ao Braail, e 0,5^o de pessoas seaum eontingcat̂  de, reapectiyamente, 1,0

declaradû.
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c a p I t u l o H

ORGANIZAÇÀO ADMINISTRATIVA DA EDUCAÇAO
1. A INSTRUÇÂO PÛBLICA DURANTE O IMPÉRIO.

e m G r a n d e d o S u l , c o m o , d e r e s t e ,
Império nâo atendlnHn minguado, durante oseus habitantpo tÎIT percentagem significative dos
blicos de auandn ni terem os administradores pû-
blema Transcrpvpr^n çhamado a atençâo para o pro-tos cLd̂ ^m n̂̂ ncï f- ̂ ^̂ ôs de alguns documen-
Eeitura Municipal de Porto ^"^Pîcios da Pre-
d i z i a ^ f F e m a n d e s B r a g am i n u t o ^ f r o Z d e t d o d i -
acresce que a maioria c\^ letras, em exercicio,
omissôes, nâo cumprem coin aŝ obHpirti" ineptos, ou porCâmaras Municinais tpm nn̂ fo ̂ Ĵ ^̂ Saçoes como devem, e as
p o r t a n t e p o n t o d e s e u s d e v e r e s " ê s t e î m -
tende, a seguir na reLm^nH^ns^ 5 presidente se es-gurado em 1798^ emToTdres T inau-mento dos alunos mais velhos e mais à̂ anta j? aproveita-
Çap de monitores, de modo oue sPcmrSn •P^i'a a posi-pno Lancaster, "um sô professor iSh ° Palavras do prô-nos". Afora esta tirada d^oS^ alu-
civfn présidente nâo sô interessado°ô^n ^a^^la-onal, mas um tanto versado em pedacrnrr" Problema educa-na mensagem, a censura às Câmarf̂  tÎ?' ® curioso notar-
^ndo a fala presidencial, tinham o ^e-pûblica; estava ai, bem clam n P®^er de dar instrucâomunicipaiista do ensino elemèntar descentralizaçào

Outro presidente, Antônin - .

quêntar 1 o ? ' P^^lamava Que ^ Provincia, de n'
p ù b l i c a s : P r o i b i d a s d e f r e -t̂a contagiosa; 2̂) os escrivo, e"̂™ ®̂P=̂decem de

- a . s e , a m

livres ou libertos". Evidentemente, o item 2« desta lei nâo
séria possivel se a opiniâo social da época nâo tivesse tor
nado oportuno... Entretanto, jâ em 1846, isto é, nove anos
depois, foi ela reformada quanto a ê^e item, sendo acrescida
de varias providências sobre o ensino, os vencimentos dos
professôres e seu jubilamento depois de 25 anos de funçâo
docente. Era uma tentativa de valorizar o professor, desper-
tando simpatia e interêsse pela profissào.

Entretanto, comentam os autores da monografia que te-
mos em vista, parece que nâo houve grande progresse ou me-
Ihoria no ensino, pois dois anos apôs, em 1848, Joâo Capistrano
de Miranda e Castro comentava em relatôrio: "Quanto à ins
trucâo secundaria, hâ alguns melhoramentos, mas "a instru-
çâo primâria ainda se ressente da fMta de pê ô  idoneasE relata elogiosamente o Colégio particular de Hilario GonçM-
ves Lopes Ferrugem, corn "179 alunos de primeir̂  letras, la-
tim, português, aritmética, frances, geometiia, âlgebra, geo-
grafia, inglês, desenho e mûsica". , - j c

Ainda no mesmo ano de 1848, o toeral José de Sousa
Soar̂  de Andréa dizia em relatôrio; "A instruçao publica e
Ŝo de grande solicitude, de muita despesa e pouco provei-?o hâ ̂ is aparato que verdadeiro ensmo. O primeiro emais gêal defeito é entregar as escolas a pêoas carecidas deverdadeb̂  habilitaçôes, sô para poder dizer que existemtoti esMlas, e ostentar desvelos pelo bem da mocidade, comox a n x a s ^ s c u i c ^ , « n e n h u m , e c o m o s e d a r

s e u m m a u d o q u e i n s t r u i r " . E i s a l g o
mau ensmo nao ^ jî ĵ ente ao critério quantitative com
que mlitosXs atSais administradores da eduMçâo, no BrasU,quL̂  avalia? o progresse dos sistemas estaduais de ensmo,como VôpL"̂  ntoiero de escolas e de alunos para issobastasse. verberaçâo do mau ensino, atribuido

Apesar da constotea predommancia dos maus ̂  encarregadas de minis-
^m as ne'=.essa"as quaM prtoeira sul-rio-gran-toar o ensmo -gJg onde se conclui que as criticas,
dense so foi criada em ^ incapazes de sugerir a
s e a p o n t e v a m e r r o s e ^
cnaçao de meios houvesse condiçôes para o esta-avel 5"®'norraais; os erros e falhas que se apre-

de fatais déterminantes de ordem

'̂'°"c™e obseivar, allas, que, quMdo cert̂  medidas sâoadotadaT'̂ legî lativam̂nte, sem cond.çoes reais de possibili-
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g ' n e m a d e s c e n t r a l i z a ç â ocom a Promulgaçâ̂ o aM ® """ciativa dasflmu decisivamente no ested̂ da L ̂ '̂ 'cional em 1834. in-<fe dwntos oficiais bem ^^'^hos citados
Como na<! Hûrv.»* . ^^^^cter izavam.R io Gran t j e do Su l sô B ras i l no

rê izador mais intenso no doS T"" um surtoIhe aqul o hlstori^de ta1 f. Popular. Nâoe o que su|em"p̂fo'â̂: ̂endências contem̂L̂^̂^
TIVA DO ElS) QUANTITA-

seiscentos mil alu-
^au ou especie de enqinn ^ escolas, qualquer oue seia

q u e O S d i f e -

Srandense mm ® sabendo-se ana abranjam asto, 2.000nessas idades é lP°P"'aeao sul-rio-
da uonniort- segue-se que as cnme- ' , ^Pi'oximadamen-tares ?omSq T" ^colar, fendo^ 30%as idades de 7 ? desttodsQ elemen-
encontramos ma?ŝ  acolhem cêrca dpt â o ' p o r t a n t e , n o ^ â o n o s
Império. verberado pelos presidentpc^ coisas

Atabela b • Présidentes provincials do
~ g S Y s " :

— 3 1 —

ANOS

1Ô33
1940
1950

Alunos

220 000

336 917

550 287

Escolas Professoi-ea

4 640

6 648

11 394

8 111

12 516

24 840_ 2 4 8 4 0
E m 1 9 3 0 ,

V f A S P R I N C I P A I S

E S T A D O
D O

< f n p o « i t t s

< » O O O v > * S . . ^ . .

B R A S I L
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cessôdê v̂ê icaSTp̂^ Quantitative, todo urn pro-do enslno se vem realiz^d?^n!f ̂  mantenedoras
plexa organizacao adn-l^f conseqiiencia com-uxganizaçao administrativa que passamos a estudar.
3. A ORGANIZAÇÂO AD̂̂NISTRATIVA DA EDUCAÇÂO HA 15 ANOS '
Grande d̂ M fl sl̂ wesentav Educaçâo do Riopùblica bastante compfexo m n,,pT° administraçâo
nais. Desde 1936 v'^ha h serviços educacio-de Educaçâo, de'cISter œn̂ 'îu-" Conselho Estadual
além de departamentos niantendo a Secretaria,

0 Teatro Sao Pedro êo MusêJMio7e° Shos''''
qual e Gove™ S)Estedo?x?̂ ^ a organizaçâo pela
r̂yiços de educaçâo e cultura Hnc h f administraçâo dostaria, sem dûvida o mlis î nn;f / departamentos da Secre-

Instruçâo Pùblica ôreân n!î? of Diretoria Gérai danica dos serviços de ensino oûblipn^ "̂ ̂  organizaçâo téc-
tecnica, uma seçâo adminiârativn' *̂ f"̂ P̂®®"dendo: uma seçâo
quivo, delegacias regionais dp fn • ̂ ^u^oxarifado, um ar-lizaçâo das escolas Scares. ° ̂
f compunhâ dê um r̂eprê ^ consultivo,Alegre, dois representan^pt Hp ̂  Universidade de Porto

do ensino secundârio'̂ r)l̂ y'̂ 1̂ '̂̂  estadual, um
«ïinp • ®nsino técnico prof issionai um represen-P™ario e dois membrof représentantes do en-
Portanto, de nove membres. escolhidos, num total,

f e i t a s a t r a -
eram de orientadores e auxiliarpf^A ainda hoje,ram em numéro de 10, em 1940̂ ^̂  das delegacias, que

Pelo grâfico m q tpr oq ô îj--
mSt(f dê cprt Profundamentê  alterad̂ ^̂ ^̂ ^̂ ®Suar aouTn "̂ P̂̂ rtamentos e a crScIn / desdobra-
técnico nrim" '■ ? ® existência de ® outros. Cumprehoië departamentoou menoë an, Pùbl ica, emL ^ ^ i re-em outros Estadœ'̂  p- '̂ P̂̂ '̂ '̂oentos de pd̂ fp®P°-"̂ ®"te, mais
que naturalmënte ëv P'a a cargo existantes
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Ihor atender ao carâter especifico da administraçâo educàcio-
nal ao passo que o Secretârio da Educaçâo se incumbiu da
oriéntaçâo politica, central, dos serviços educacionais e cul-
turais Esta forma de organizaçâo, que nos parece sumamente
sadia principalmente quando o Conselho Estadual de Educa
çâo tém apenas funçâo consultiva e nâo deliberativa, desapare-
ceu na reestruturaçâo e desdobramentos posteriores.

Paralelamente ao sistema estadual, jâ existiam sistemas
municipais, geralmente decalcados daquele, mas sob a admi
nistraçâo e oriéntaçâo das administraçôes municipals.

O ensino particular, embora autônomo financeira e admi-
nistrativamente, era sujeito à fiscalizaçâo do Estado, pre(xu-
pado mais em zelar pelo nacionalismo das escoias ™
da iniciativa privada, que em onenta-las tecmcamente, como
agora estâ acontecendo.
4. SITUAÇÂO ATUAL DA ORGANIZAÇÂO ADMINISTRATIVA

DA EDUCAÇÂO E CULTURA.

Atualmente podemos °̂ ra°ëm ërê! sïtëmsTrim
tos da Secretaria de Educaçao e Cultura em très setores prindpais: sëië'ços administratives gérais, serviços tecmco-admi-
nistrativos e serviços culturais. ^ x -t j- 4. *

Os primeiros dispôem de um ôrgao centoal, diretamentesubordinado ao Secretârio da ̂?"P®P4™ira\dmMstoativoŝral do Secretaria Jâ os serviços tecnico-admmistrativos seSbdWidëra em superintendências, nâo dispondo de uni depar-^uDoiviaem eiii & ^ q tècnicamente orientador, su-
Jë dimtamente ao Secretârio. Os serviçosboî inadas que sa , dispunham de uma sistemâtica or-culturais que, atê  ' ëd Jvl̂ ëënte por certas instituiçôes,

ganica, representados excluswam y
passam agora a constituir as arivmau

p organizaçâo atual da Secretaria obede-De modo gérai, ^ 1394, de 25 de mar-ce ao que foi estabelecido no D tenham sido criados
ço de 1947, embora, da citada lei que "a Secre-
mais alguns seî iços. Diz o art.̂  constituida de ôrgâos de di-taria de Educaçao e Gmtu . ôrgâos de administraçâoreçâo e oomplementares da dmeça^^^^^^ ̂
gérai, ôrgâos de admmistraçao espccicu, &
c o n t r ô l e e ô r g â o s d e e x e c u ç a o . - . o - j . i . * +V: nrffâos de direçâo imediata o Gabmete
rin Q n Assistência Técnica, e, como ôrgâos de di-^ Secretario e a A Estadual de Educaçâo, o Con-SSnTr5eëp™e a Comissâo de Eficiência.
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, Assisfência Técnica, entretanto, nâo chega a constituir
«SS e formada por um grupo de técnicos, geralmente
Sû ̂  funcionârios, ligados ao Gabinete e encarregados
nfoTw+ os papeis em trânsito pela Secretaria. De forma se-^ de Eficiência, que funciona apenas em

formada de funcionârios de diverses ôrgâos, tempor competencia opinar sôbre os casos de promoçâo, classifi-
çao e transferência de funcionârios administratives.

nff ^ganograma por nos e laborado (v ide grâf ico
fl lûî ° tMo de services técnico-administrativos,
rtn nnnS denomina administraçâo especial, enumeran-
p*pppô/f orgâos que figuram no organograma, com
exĉ ao dos que foram criados posteriormente. Todavia, dêstede Pesquisas e Orientaçâo Educacional e a
fiiift j ^statistica Educacional, aos quais reûne sob o tî-tuio gérai de orgâos de pesquisa e contrôle.

rto condiçôes, o organograma que apresentamos deixa
a Piboitfîï ®-,situaçao legal, de acôrdo corn a nomenclatura e

organizadora, para atender ao aspecto
a q u a n d o , p o r v a r i a s v ê z e s , v i s i t â m e s
ma^n Cultura do Rio Grande do Sul, em
Que G rec^mo Hn +1* + ' lïiais uma Interpretaçâoque o resumo do estatuto organizador da referida Secretaria.
5. O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÂO.

sua Edu^çâo, cr iado jâ em 1935, teve
agôs to Decre to - le i n ' 1163 , de 31 de

eoisf dé S^e néwmb?o n»tamos no subtttulo 3 dêste canâiin « ̂  °
referido Conselho sào '^°®P°sieaD primitiva do
Dlretor-Geral da Secretaria de membres natos: otores do D.E.^I^^ C P O f. ĵ tura, os Dlie-
ede Belas-Artes, os Sup^rliitendentM Educaçâo
ï̂ nmârio. Normal, Artistico e Técnfcn ̂  Secundârio,tentes Administrativos e Técnicos e
Secre tâ r lo . w^ucos e o Che fe de Gab ine te do

~2P°lnteSér̂ °̂  Smésaber pedagôglco ou notôrla canaciflarto ̂ 2̂? naconhecldo
Ao préprlo Conselho caW?t?e orgamzar seu reglmento Interno teiédo ®,ÎJ, P'̂ |,>'̂®nte efetlvo

«™o. tendo como fungâo prlmoî

itmiusTMTm oâ eoacttJb e cimtu m ko omkk oo sk

s e a t e t u m o r c d u c à c a o €
m m À

OabcatU do
lCO«£tAO «ElOtttt
I or aucKta

saatfos ADtmisTMTtvos
o e / i A U

D d t l o n a O o r a t

■senvicos réctixo-
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«ĵ edïtArtl

Ore/of» , Strwo d»
t f o p o u o o Ê a i Q t t m l

S t r t fi f o S i r v t f o
<» fir/iiot d» teelat

Cutn dt PWflstWJ •
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Grâfico n.® 8

^ Pefiquiaaa e Orientaçâo Educacio^Nota: Informott-nos o Centre ae 0 Educaçâo Especial. En-
da oaSatência legal de um Serviço d© , ^^53 fixou o orçamonto
t̂aoto, a Lei n» 2.193, de 3 d®J®J®oê tendêno4 de Orieata<ao e Edu-do Estado para 1954, ApffSo nâo eatava ainda defmitiva-

oaç&o Especial. Até maio de 1954, esse e
m o n t e i n s t a l a d o .
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es^do^ e elaboraçào das normas referentes à
r«or« + t* prôpr iamente ôrgâo consu l t ivo ,
Mr pouco deliberative, pels tinha mera funçâo de colabo-

' expressâo que aparece na propria lei. A funçâo
T no item c do art. 3^: "opinar sobre quais-

Straw® 't»! submetidos pela autoridade ad-^ 1 ' * «L . Gram, sem mais nem menos, as funçôes
nninar Conselho. É intéressante a obrigaçâo de
esfnrrn Ho 5 J^naisquer" a^mtos. Provàvelmente hâ ai um
e o s n â n ^ ® s u m â r i a , c o m a p e n a s s e i s a r t i -
clarpfpr rvioi^ portante, nem tempo, nem espaço para es-
do Conselho assuntos seriam submetidos à opiniâo
ter n̂ pJiHo citada lei é que, apesar de o ConselhoSpprp+ôrîi PO^' SGus membros, tôda vez que o
nrHinorio Educaçao e Cultura compai'ecesse às suas sessôesdência doVtrtbalLs.̂ '''' semana), Ihe cabia assumir a presi-
mos composiçâo estabelecida no Decreto-lei que vi-Edupfe?n ' o Regimento Interne do Conselho Estadual de

214fi^ec:So? ^ novembre de 1946, pelo Décrété
dos Quit; natn ele se comporâ de 25 membros efetivos,r e t o r d s d ^ ^ ^ G a b i n e t e , o s D i -e contrôle ot; Adminislxaçâo especial e de pesquisas
Artes e os Accic+o«+^^ Institutes de Educaçâo e de Belas-taria. Tecnicos e Administratives da Secre-

çôes do Co^elho alargam e se precisam as fun-como ôrgâo consultivo IÏA l̂̂ ^se totalidade, o definem. < 1 . . 1 . 5 . r . s ^ ° r " • - - 1 1 » ®

cionais, nof̂hmiŜ^̂ârnm̂  +- ̂nlnçâo dos problèmes educa-cooper̂ çào sS na olraT^Hn^̂  e estimular ac) P^ca. —
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queles para cuja soluçâo julgue aconselhâvel o Secretario de
Educaçâo e Cultura mais ample debate, desde quê n̂el̂  se nao
verifique a competência especlfica de outres orgaos da admi-
nistraçâo superior do Estado.

De acôrdo com o mesmo Regimento. foram criadas comis-
sôes permanentes para emitir parecer sobre os diverses assun-
tos da competência do Conselho:

a) de educaçâo primâria;
b) de educaçâo secundaria e normal,
c) de eduacçâo técnico-profissional;
d) de legislaçâoj
e) de cooperaçâo social
f) de redaçâo e publicidade.
Em face do que acabamos de e^or.

selho Estadual de Educaçâo, do ^e ter fun-
considerado ôrgâo complementar de > exerce nem
çâo diretiva, no sentido admmistrabvo isto e
comando, nem contrôle, pois "̂ o ihe îxem qualquerautoridade e nenhuma «sponsabilidade que ̂e fixem ̂
l i m i t e d e a l c a n c e d e s u p e r v i s â o o u d etem funcào deliberativa, jâ que ihe faite qî quer farâcontrôle: Pelo exposto em iei, sua f™eao.nem e niùdamen̂cô
suitiva, nem técnica ou cientlfica, r̂ ŝ mgî o-se.̂ râmblto de um ôrgâo opinativo, isto e. que opmiim.̂ quM
d o c o n s u l t a d o s o b r e o s H a c o n s u l t a , o
c r e t a r i a . D e i x a n d o d e h a v e r a q u eConselho pode perfeitamente passar a mativida ,
assim o entenda o Secretario.

6. O PROCESSO DE DEPARTAMENTALIZAÇÂO.
A departamentalizaçâo dos semços de qualquer_̂jP̂^

Pécie ou gênero, é conseqûência do P™ ̂  . organizaçâo,
trabalho, principio fundamental e *3e (in Theseja ela de que espécie for. ^derson ® ^ i j. prin-
Science of Production Organisation) Hivisâo se faça
Gîpio da especializaçâo do pessoal, desde qu diferentesGm elevado grau, tomando em consideraçao Q dirigen-
tipos de pessoal necessàriamente envolvido, ̂ 1, -ĝ g proies e a conseqiiente delegaçâo de j-^î^iT. o trabalho
cesso, como fàcilmente se depreende, em ^que constitui atividade ou funçâo complexa, tivermos em
lunçôes parciais, relativamente mais simple ,
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d o E n s i n o R u r a l ) E n s i n o P r i m a r i o e a
normal (a SuDerintpn^a^^^^°^ preocupam com ensino
sino Rural), Ensino Normal e a do En-
escolas primârias serviços que se estendem a
fisica, a assistência edî poln̂  secundârias, como a educaçâoJam em suDerintpnriôil!?- educaçâo artistica se iso-
nadas ao Secretario especificas, diretamente subordi-
p o d e r i a h a v e r d u a s E n s i n o P r i m a r i onas cidades ou areas m-baïâ c referente ao ensino
f e r e n c i a ç â o e x S a s e h â d i -sino, isso résulta de nrînnîiv^ dois tipos de en-m â r i o . O a c o n t e c e To m P " /

Finalmpnt • referenda ao ensino normal.e contrôle do ̂que chamâ  sépara os ôrgâos de pesquisa
Pelo organograma em ona n.fadministraçâo especial,
camente a situaçâo real <îï? P °̂P"s®"ios interpretar gràfi-
consideramos tais ôreânc propria Secretaria,dentro da genérica desienâe5n"f„J?°"̂ '̂  superintendências,
admmistrativos". Sn ç o funcional de "serviços técnico-
por dificuldade de ̂ reprSenteê  figurantes no organogramalei em très ordens: as institiiipLo^^l divididos pela

d e e n s i n o e s c o l a r , i s t oas instituiçôes de ednPQ̂ - diverses graus e especia-Pubhca, Museu e Arquivo Histô?£>° ®xtra-escolar (Biblioteca
^ services auxiliarS (Dî mW- ̂  ° Teatro Sâo Pedro), emimicaçâo). Cremos que Transporte, Co-® ̂  Coniunicaçâo sâo nart̂  2̂ °̂ ' ̂  f̂ urtaria, o Trans-
um Passo que a Divuleao^n^ serviços administrati-serviço de ordem cultural. maior parte, é
t e r i a ^ S n a S e c r e -
cona^p organograma que elabormîfos° tal quainrpS^ ®®us Conselhos Té^r^i ® "°vo ôrgâo
vidadGQ n+°' Proveito do bem cn^n do Estado,
nientos o isoladas. Serâo seu^? î?'- ®^P®riâncias e ati-ca Infantil n t" ?• Tradiçâo e Folclorp subdeparta-

£ S , ' ^" » • ' I S î
^astilhos, o Arquivo
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Histôrico, o Museu Histôrico Farroupilha, o Teatro Sâo Pedro
e a B ib l io teca Pûbl ica .

Entretanto, para evitar confusao em face dos comentâ-
rios e adendos que vimos fazendo, cremos ̂ conveniente resu-
mir a organizaçâo da Secretaria de Educaçâo e C t̂ura, con
forme o que é estabelecido no Decreto-lei n' 1.394, de 25 de
março de 1947, no seguinte esquema:

a) Direçâo i
f imediata — Gabinete do SwrettooL J L U C W w v - v . *

f ConBelho Estadual de EducaçâoJ I V « - T . — 9

I complementar ̂  Conselho Est̂ û  de Desportos
^ Comissâo de Eficiência

I

b) Administraçâo | Diretoria
G e r a l " i G é r a i

e) Administraçâo
E s p e c i a l

Diretoria do Pessoal
Diretoria do Expediente
Serviço de Material
Serviço de Contas
Serviço de Prédios

Superintendência do Ensino Pnmàno
Superintendência do ̂ smo Norm̂Superintendência do Ensmo Secundâno
Superintendência do^ e A ^ s t ^ n c i a
SupSendência de Educaçâo Artfstica

Centro de Pesquisaa e Orientaçâo Educacionais
d) Pesooisa e Conttiôx.

e) Exbcuçâo ]̂ ŝStSSe?̂de Educaçâo extra-escolar
Serviços auxiliares

fnr^^finn n" 8) que elaboramos para aO organograma (grafico n J) 4 ^présenté monografia, l̂ an̂ s grupos: administra-
cnados posterlormente, e®" e serviços culturais.çao geral, serviços técnico-admin̂t̂^̂^̂^̂^Êsse agrupamento e ̂ r̂ealista? nâo é a configu-
clonamento: é uma mterpretaçao re . ggges gran-
raçâo das normas legais, "®« «des grupos de funçoes ̂ ugerem, aie secretaria de Edu-
se criarem très grandes Qni • Dpnartamento de Ad-
caçâo e Cultura do Rio Grande do Ŝ . Depam̂ ro ae au
ministraçâo, Departamento de Educaçao e Departamento ae
Cul tura ,
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comptrSf°os'̂ ŷ®Qu evitaria a existência dedas Superintendências S"® deixou algumas
? ̂  conseqiiencia da divisân Hn +̂ ' realizando o principio queisto a combinaçâo ou j funcionalizaçâo,

é bastante que cada funçôes secionadas.
par te de t raba lho mas execute bem sua
devem ser coordenados'com nc ̂  sobretudo, seus esforçoscante às responsabilidades quer ôrgâos, quer no to-A divisao per ôrgâos corrp<?nnnH^ resultados gérais,
denaçao em grandes denartamî  + ̂  analise, a sua coor-
tese;̂ambas sào absoluteSr„ëcessSfaf ̂<3e auSSêe de"resDmi"<;ah-î  ̂  importância da delegaçâo
Sf"ca^o e Em servigos como fs deSecretoio, que deve ser S um n.v? "« ^aso oampio da palavra que nm ° — sentido nobre

5'onha de certo numéro do a aonseguir (mesmo queordenar. em tôda Tsuf extenso supervisionar e co-
amni"'®"?- ®®P®aificos. O dirieen'te^^d ^ '̂versosmpla e tao complexa deve estlr int organizaçâo fâo

®sPec>ficos de organismof "vre dos deve-
i"r ̂ "ecessàriamente seu alnî ̂  funçôes especiali-ir tao longe. A funçâo de um n®o Poi^e

|£S"£ ssu-.Ss,,t'S'.^^a.«s

"• «h 2S de mam a.
ç â o " Ï P a s e d â a o C e n t r e a T d p e l a r e -

dêneia^ rtl t? ^^^^ico-pedagôEica ptr-o - atribuir di-o 'egitimo fSdo entretinto qui ̂  Superinten-
« estudos administrative de um ^ - t®ïido em vista
fatoro qufTdo'̂ ^̂ r-''̂ ® ® apuraçlo e a Pd° PasQuisas
particulares ofw îd '' ® hipôteses no?mrt ®'̂ '̂ ^®P®o dos

~ç tefi" JSf: I,»., d.
a s s i m , O C e n t r n H d . n " ' = ^ * a m i n a d a < 5 o e d e n e s -

' ®' légitima funçâo
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de ôrgâo de estudos, vltalizador de todo o sistema adminis-
trativo, ao quai ofereceria, constantemente, a linguagem dos
fatos, em anâlises e sinteses apreciativas e Interpretativas.

A le! nâo o define, em seu estado atual, com precisâo. Ora
Ihe dâ essa funçâo de estudos, ora Ihe dâ atribuiçôes semi-ad-
ministrativas de natureza especializada. "O Centro de Pes-
quisas e Orientaçâo Educacionais" — diz ela — "terâ a seu
cargo, diretamente e através das Superintendências de Ensino
e das Delegacies Regionais, a direçâo, orientaçâo técnica e
execuçâo das experimentaçôes necessârias ao aperfeiçoamen-
to dos sistemas e métodos de ensino e das mensuraçôes ob-
jetivas do seu rendimento, e se articularâ de um lado direta
mente ao Secretârio de Educaçâo e, de outro, ao Conselho
Estadual de Educaçâo, aos quais comunicarâ os resultados
das pesquisas e mensuraçôes realizadas, propondo as medi-
das que, a respeito, se fizerem necessârias".

C E M T R Q n g P E S P y g S A S
E ORIEMMCÂO.

IGABINETE

SCRVICOS TÉCldCOS
A & J X t U A R E S I

IsCRVIttS AOUi)llS-|I Ttwrm AVNUARCSI

I SSCÇfo og 0HlgWT»c30 I IsECCto oc PBOV*S| ieeoçto ce pgaamaAa |

l i z p s ,
U f t o [ " « V

Aiclttlnsu Ue«oo-»4as«flico
Cww» s cBnfsilneJM
Pieooi « coraamcotfo* «diitkiM
WM«ne,,Worina(8« • pogoV
^ 'M <to ertM HMICQ 'Wogrcmci tf« tntlno
êîojSo a» freboïto dae«>M"«Kit, ««6„ n»tot «adiieot

Cçaiwtflo (S S«ow» P« ofcrlgto A) «w*""®
à t a p w d g o »

SSSSVSSSS»*»*-
dn tefcOatia» «te cntt»

Vtoittoogis *a OBSO# ******
EMwto 40 taOegto Mttter
fhjrtaMtesaogntflw «te, luoiflM*

o««Iteo»

di CMdutO
âfêoat^ ^ tttfw gtteoUfiiOi
PaoÉe»9Ù^ 9 triais fid o-^ttûdM oâediA^Snoâetiaoo

roctrss ^nôSto do oscpo dci
«MdMwtf i i iwçto

b i b l i o t e c a
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efetivamente, o Centro de-
JSn estudos, sem propr iamente fim-
nrnn̂  com ®̂ ®c"tiva no aparelhamento escolar. Mas deve
ktn p f+S* ^ Secretario da Educaçâo, medidas,
ditamnc mtf que se fizerem necessaries. Acre-
Centrn Ho fcJ!!î̂  atribuiçâo foge às funçôes prôprias de um
Q u i s a s e l e v a n t a m e n t o s , p e s -
t r a c â o s u g e r i r a o s ô r g â o s d e a d m i n i s -teiam em nnsîî̂ ^^ ̂  normas e processes que es-
nrema an Qo a êstes as prepestas à Direçâe su-Prema, ao Secretarie de Educaçâo.

3.856, de 11 de fevereire de 1953, feram
gS atribuiçôes de Centre de Pes-
a nân'çpr^ tenha alterade fundamentalmente,
LîSa io r^n^rn n ^e dâ plena aute-cientîfipaĉ o wi ° desempenhe de suas funçôes técnice-
cidade dp décrété nâo hâ referenda à capa-dades a DesodSî̂ c normatives, restringindo-se as ativi-mento de pessoll « ̂ t̂udos e a medidas para aperfeiçoa-
menîacôp?̂nwf+̂' segimdo e texte legal, sâe recemendadasque para ela»? ̂ p Vn rendimento escolar. Acreditames
aplicaçào prâtira realmente eficazes no dominie da
sistema escolar Mpdiantp^n escelas e de tede edas qualidades *da esĉ a pnmn̂ '̂ ^ r̂ idtades, poder-se-ia saber
caçâo, o que por sua i ^stituiçao de ensine e de edu-parciais ou globais dos ^ revisôes e reajustamentes
s e j a C l a r a , p e r m i t e p s + n A l e i , e m b o r a n â o
tècnicamente boa Em^pSnT^^^ ' ^ nesse ver, sériado que isseros ttt̂ ^m^^^^ ̂ Çâe é menes
e, per isso, de revisào p î îî  meios de avaliaçâe da escela
ficos e da re-orientacâo da isnn^^ métedes pedagô-teno de promoçâo.** O rL t̂adn servinde de cri-
—___ u. u resultade e que, conforme teremes

tand(>8̂ '̂ĝ  ® ̂ ĉo"̂ da ̂ edu?a? ?>-̂  informaçôes obtidas,l u ^ e à s t a r e f a f w f S u l , l i m i -** Séria f outras ativldades ̂ tico-admmistrativas, cujo vo-
" S O P " -

®ios que tais urovL ® da orientans ^ reviaâo e o reajusta-

« - 0 ° - - O . K . p , o .
coutrolar e revisar o currîculo
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oportunidade de demonstrar mais adiante, o ensino pûblico
estadual, no Rio Grande do Sul — corne, de reste,̂ em outresEstades que adetaram e mesmo sistema de promoçâo
senta percentagem de reprevaçôes que se acerca de 40% da
matricula efetiva das escelas elementares cemuns.

Embora se aperfeiçoem as provas objetiv̂  por mefoJe
processes de validaçâo e ebtençâe de fidediçiidade, elas nao
pederâe ter tal funçâe, perque a promoçâo nao e
questâo de medida da aprendizagem, e um
taçâo des alunos a diferentes etapas de P ^va de realizaçôes culturais, estando, pois, mtimamenteao preblema da articulaçâe entre graus ^P°
da educaçâo primâria — diz Henry J. Oto
de articulaçâe sâo agrupados em cmco pontes p P

a) relaçâo entre e jardim de infância (eu ambiente fa
m i l i a r ) e 1 ' a n o p r i m â r i o ; . . .

b) progresse do aluno do 1' para o 2' ano prim ,
c) relaçâo da escola primâria corn a escola intermedia-

r i a ( c o m p l e m e n t a r ) ; , «
d) relaçâo com a escola de grau medio (secundaria e

outras)*e) organizaçào Ĵ Ĵ ^̂ terlwonroe, eStOT̂
cyclopedia of Educacional Research W

A respeito da importância dos ® ̂  R̂ ândê  do
pries resultados dos exames de xj,„ iustamente noSul. A maior sema de reprovados «e n1' grau primârio, com as seguintes consequencias.

a) desânlmo do escolar e
b) supermatricula escolar com excess

nos l9 e 2'? graus ou anos.

em vista a miUiee dos testes de aproveltameato, iste é, das me-didas da aprendizagem. . .,,^,«0 a serem assistidos por pro-
Para a re-orientagâo didâtica organiza respeito a téemca dofessôres primârios, como o fêz, ùltimamente, no que aiz

ensino de composiçâo. „ nresente t rabalho, procura,
Ainda, agora, isto é, enquanto -ocMimas de matemâtica, tor-com base nos testes, efetuar a revbâo < ŝ P «ossibilidades infantis. Acre-

nando-os mais fuucionais e de ncôrdo a ser o primeiro Estado
ditamos, por isso, que 0 Rio Grande do » caracterizada pelo que osorasileiro a atingir a fase de progresse . ao mesmo tempo que
norte-americanos chamam "child-centeredse prépara para a "community-school".
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Mais adiante voltaremos a este assunto.
cados ̂ elô  Ĉ trô  testes ou provas objetivas, apli-é que êles demnnctra ̂ ^̂ ^̂ uisas e Orientaçâo Educacionais,
c u l a ç â o n a ^Côes entre a matiir?Ha/î  ? estreitamente ligado às rela-
excede às possibilidaHp̂  crianças e o curricuktm, pois esteCanada nf Sg^ nos Estados Unidos, no
dos anteriores a iPan ? paises escandinavos em perio-prova"res da escoL '"'^tade das re-sendo que, so no HmYc pnmeiros dois graus,em qualquer outro grau En71-n!f repetiam que
expérimentais se tP^ 1 paises, por métodosdiante: ' Procurado corngir essa deficiência, me-

a) processes seletivos para admissâo ao primeiro grau;
) a criaçao de graus pré-primârios;

tura e da es îta^ métodos de ensino da lei-
que como tarefas em si- formas de expressâo mais

escola\rimârS"mitârirM°Q"uar!f-f̂° Progressiva de umâr n i n a d o s e ^ ' b s t i t u i d n < = t - , e s c o l a r e s s û o e l i -
sitm-çao vrogressiva cow alunos, flexiveis e emsem qualquer designaçâo de grmf̂^ ̂  aptidôes homogêneas,

diferenças individuaiŝ ïenf?n adaptar o ensino àsdizagem como critérios dp os padrôes de apren-tratados até que, por LocessordP̂^̂^do comportamento ouer nro-a • "̂ edida e por observaçào
pdos capazes de cursar o 4^ mental, sejam jul-ô ganizagao de graus definidos.

b e T d ®
® pr ime i ra da esco la a p reocupagâo

zacem' ^ adaptar as criancas de graus deavaiîT'- Pï'ocesso, os testes ondprvî  situaçâo de aprendi-
métSo«° diverses grupos grande valor comoPamais como critéHo df orom''"- '̂ e seusd"que de que o'LnoTâo °aprenU ' reprovaçôes,
d e r ; r e v e l a m a q u i l o q u e s E f - p r o v a sdesfuncionalizaçâo da esrnîa podia apren-o^a em gérai, nunca a

incompetência do professor, principalmente quando este nâoé responsâvel pela organizaçâo do curriculo.
Vejamos agora, como o prôprio Centro de ®

Or ien taçâo Educac iona is es tabe lece suas ^
atividades. Valemo-nos, para isso, do seu Boletim ,
b l i c a d o e m 1 9 4 7 . . . ,

"Ao Centro de Pesquisas e Orientaçâo Efrfentaclo
da Secretaria de Educaçâo e Cultura, çq^s-
técnico-pedagôgica dos estabelecimentos de en , ̂
tituem os sistemas escolares primano, sup
E s t a d o . "

I - n - O i T P t o r a d o C e n t r o d e P e s q u i s a s e• ÎSas palcstras que mantivcmos r , ^igcutir longamente a ques-
Orientaçâo Educacionais, tivemos nor urn ôrgâo central,tûo de adotar os testes de aproveitameuto, e . alunos. Defendenios a
dentro da melhor tocnica possîvcl, para a „g professôras puderam
tose de que a propria escola, tondo em vista q ^og alunos, das
rcalizar em face das possibilidadcs Poudicôes culturais do mcio, <S
instalaçôes e aparelhaniento didâtico c d^que dovia decldir dos critérios da promoçao. ^ ^ aprovaçâo do

Narrou-nos a Dlretora que jd liavia - pgunjâo de delegados de
Secretdrio do Educaçâo e Cultura, promote ' assunto, tende, porém,
ensino e de orientudorcs educacionais, para tn geus propôsitos.encontrado rcsistências gérais, que a obrigara provas de aproveita-

Eutre as razôes que se apontaram para q̂ qç̂ q em tôdas as escoïas
monte, claboradas pelo Centro, como cntéri , P q administrativn, rela-
mantidas pelo Estado, preponderam as de orac „rbanas. De natureza socifU
tivjis ao profossorado, principalmente uns _,,].i,rnsiieira, em que as possibi-
seriam as que resultam da atual ^onjuntura funçâo remunerada,
lidadcs de trabalho favorecem ao professor ^ ^ consagrar h. escola
de modo que êle se agita, economiza temp ^ tempo de preparar as
publiea apenas o que Iho exige o 3„„noarece a dedicaçâo à escola
atividades doeentes, de revisar o que faz;^0 traballio didatico. . . Drerrogativas que as lois

Ee natureza administrativa sâo os p"Vi tg> ̂ ivcrsas espécies (para tra aûssoguram ao professor, tais como galà riuto), boisas de estud°,moiito do intéresses, de saûde, para doeentes, «duzem as poss^^
etc. Todos ôsscs fatos enfraquceem as a ^ facilidadcs e de p
bd'dadcs da escola e, sobretudo, criam um cemlidado que prejudicam a escola primana, 1 _ provas organizadas pelo
„ Por is.„, 0 rxamo de Estado p̂ r̂a'o P"5=»="-r„°,SSÙ"i:

•E.O.E., estnbeiccem um mînimo de e ,F'. sua eficiencia ponto do curriculo escolar e a med^da, i Grande do Sul que, ̂ Ydas e
emem os respoiisâveis pela educaçâo no que, a adotar as ■ .mveis de ensino balxem a padrôes yis, de modoJ
enicas que julganioa mais racionais e Q g abrangeriase?ia necessâria uma grande reforma de base qdo prôprio statu quo do magistério respective. ̂ ^ t̂grizada mais uma das

Cremos que, em face do exposto, fma e™ ̂  situaçâo gaûcha se reScandes contradiçôes da nossa escola publi ,
p6te em todos os Estados brasileiros.
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c axss"' "" °
psicopedagôgicas,

? î i î c ien t i f i cas o t raba lho esco la r ;
'=°"«nuo aper -

orienteçâô ûSctonŜ"̂ '̂^ ? organizaçâo das classes,d) nrtya ' j coiitrole do rendimento escolar;
dos, pianos dê ?J!!}?oiĴ °"̂  fundamento nos estudos realiza-e instruçôes e Programas, comunicados, circularesa jurisdiçâo da SecretarS; direçôes das escolas sob
têm sidôâ^̂ŝ d̂os°̂  Problemas de ordem técnlca que Ihe
da compftêrSâ ê̂«5tP atender às diversas atrlbuiçôes
ganizaçâo interna _Procedeu-se recentemente, à reor-da atividades conepnprpt^^^^°^ resultou a reuniâo

"Pnn!.-1 em seçôes especializadas.1 em, atualmente, seçôes do C.P.O.E.:
I - Seçào de Orientaçao do Evoino, compreendendo:
a) educaçâo pré-primâria;
) educaçâo primâria;

e) educaçâo especigd;
a) educaçâo supletiva;
e) educaçâo rural;
/) enslno normal.

n — Seçao de Pesquisas
^ de p^ovos Esœlaree^ —■ Bibhoteca."

o e a in te^?^çâo pouco sâopifi^ n» 10 acrescenta mai= fi organizaçâo do Centra,
d p ^ t o ° f u n ç ô e s d e c a d a q u a n t o à e s p e -
o Cent^n teremos que forcosa^o«<^ ^ demais capitulos
Çâo Sïî. ̂ ®sempenhando no ̂ +o ̂ t̂ar do papel queo r a , W s l e e ^ ^ c a -

dpenas mais uma obser-
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Na Seçâo de Pesqulsas notamos P'̂eê âo temtada pelo estudo do comportamento dos ̂  -'crlanca etc,
çâo de testes psicolôgicos, pormas nada vimos, além dêsse interêŝ  fifSaFeco-
revelasse preocupaçâo pelo estudo ° j.„sgs con'dicio-nômicas e culturais das areas coSonantes do trabalho escolar, ou, ̂  gegundo o mes-
tituiçâo social. É intéressante ojJservM q ' (jivîsâo oumo boletim que, hâ Pouoo, mencionam ̂  ̂  parece demons-
classificaçào das obras da Bibhoteca do Centrâ atrar desinterêsse pelo importante setor de estuaos
sas da educaçâo como fato social. foram

Das obras existantes na BibUoteca, ̂  comô de ciâtura
classlficadas como psicopedxigogicĉ , ̂  ̂ c\cl como recreativas
gerça, 22% como de didâtica ® j;, assim classlficadas,infantis. É possivel que, entre ̂ f,.,̂ f̂%evistas e folhetos)haja certo nûmero Kicacâo, economia edu-
que se relacionem com sociologia da , . relacionados a
cacional, ecologia e estudos " jg ser reveladora de
educaçâo; entretanto, a classificaç P ̂ gmonstrando certa
intéresses dominantes, e crçmos qu ' gp^os da ciência da
despreocupaçâo por estes relatôrios de estudos
educaçâo. Acresce ainda nûmeros do Boletim,e pesquisas, publicados nos e a levantamentos
nenhum se référé a surveys educwionais e
s ô c i o - c u l t u r a i s d a s e s c o l a s s u l - r i o - g r o u t r e s

Esta verificaçâo confirma o ̂ [̂ n̂̂ trito Federal. Os es-Estados da Federaçâo e, niesrno, do ân^otudos brasileiros de educaçao f«îa]̂  E no entanto, td-
psicobiopedagôgico que do ̂ is em que mais se estu-vez sejamos na América ° ^ue talvez por

c i ê n c i a s s o c i a i s . M o n t e s s o r i ,fluência ligada aos nomes de P p îucadores e ,.cîly. Chaparède e Piéron, os «ossos ed̂  ̂  ̂ specto biopsi-
educaçào se tenham preocupado , apenas um P ̂colôgico do ensino, osquecidos de q ̂ yĝ cionais, masto, importante sim, dos problemas e
mais importante e bâsico.

,„»rÂO administrativa das* Valores positivos da organ
SECRETARIA DA EDUCAÇSO. ̂
Apesar de um ou outre ponto vista tôdas ̂no desenvo lv imento an te r io r, re i que so

organizaçôes administrativas da
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Quê aT œLfdê SesTrftlcas 'atorco'""""' """
elas, nâo vemos comn nnn ^ u a quase todasexcelència na organizaçào suWoSdensa
ganiz"̂* â  sLrrt̂ari»"®̂®' Proprio exame da lei que or-
namento cheo-amna k Pelo que nela vimos em funcio-
paçâo bem viva npin n hâ, realmente, preocu-em processo nmf i P̂ ncipio da divisâo do trabalho, estando
nistradores nâo luîp-a^^ proprios admi-autocritica construtlv^perfeita. Este senso deno Estado sulino pan« 5 notâvel encontramoscont inue aperf ï ïçôamen^^ a um
cutivo da educacâo Ainrio ̂ ^stemas administrative e exe-
viços técnlcos de um " nontratados es ser-ser estudada e refnrm administraçâo, a fim de

embora com"funê n ̂ onselho Estadual de Educaçâo que,um decênio bem comn̂ â ^̂ ^ opinativa, funciona hâ mais de
procuram debater e o + Centre de Pesquisas, os quaisbem demonst4^^^^^^ pedagégices/sae
desorientado, tâe caracteristkr Ha empirismede administraçâe educacional organizaçoes brasileiras

nico-administr̂ ivo°\̂Ĥ r̂̂ fiĥ '̂̂ "̂̂ ®̂ ^̂ ^̂ °̂̂  gérais des téc-bora ainda nâo tenha dadn separaçâe essa que, em-
grandes departamentos eni^^rnJÎ! a criaçào de trèsïiha certamente para i<îqn é n " nias que se encaml-

naU.açao e .e CeiegT̂Tae aûSri
trabalto °n1o1enham®sidn%nr'''"'f° coordenaçâo de
bzados, tal nâo signlfica nue o nrnhi" departamenta-de lado. O Gabinete do SerrPtn^f t^nha side deîxadoniai e técnico, imedîato° procurrrésoTvTln"̂
dois Conselhes o Hp - resolve-lo corn o auxiJio deCentre de Pesquisas. Ê nà̂ hl dûviH
déficiente de coordenaçâo por snL. ' algo

ou propôsito da organ~ atoinfs\ra?ivrt̂^
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demos negar que os sul-rio-grandenses procuram fazê-lo da
ntelhor forma que Ihes é possivel, por uma constante preocu-
paçâo revisionista que a leve a ser especialmente adaptada
3^0 trabalhn a nno cp HpQtina PnHpm ser cometidos erros nes-
paçao revisionista que a leve a ser especialmente adaptaoa
so trabalho a que se destina. Podem ser cometidos erros nes-
sas révisées, mas se procura continuamente adequar a orga-
nizaçâo aos problcmas que ela tem em vista, isto é, ajusta-laao sistema estabolccido pelas condiçôes técnicas do processo
de educaçâo, acomodando-a ao estado atual de desenvolvi-
niento dos mcios educacionais e das condiçôes peculiares a
esse desenvolvimento. Dai, os estudos que ali se fazem para
a tecstruturaçâo da Secretaria.

_ Vemos assim que, no quanto respeita à educaçâo, nâoostào os sul-rio-grandenses longe de realizar perfeitamente
Que, hâ côrca de 40 anos, jâ pregava Fayol: ' admmistrar
prever, organizar, comandar, coordenar e controiar .

Por tudo quanto ouvimos e vimos, ficou-nos a impmssao
que, na Secretaria de Educaçâo e Cultura, P™:«de por ensaios e erros ou por simples l.m.taçao ou iepet _Cao do jâ feito. Algumas das Superintendencias, °

ginalidade e relativa adequaçâo às funçoes e o
Jhaa atribuiram, sâo disso uma prova. bem ̂Ho Cultura, que sera o grande 9^P.p^ . gen-
tirm serviços e atividades culturaiŝ  D|i. ̂  ĵ terpre-na obrigaçâo de reforçar nesta aprec ç cempre
PesQu- P̂ 'emissas normativas de que P'anajm tjvo dosâsquisa, coleta de dados e informaçoes, estudo oD]er̂nos e recursos para se atingir os fins emj"f®. %
zâ Irf pP'^Pnii" o planejamento administrât , igtona't • P^ssâr do papel para a ?°""fo con-®"P°® observaçâo P°"®̂ "̂[5neiamento, a orga-
nizao''^^" • outras palavras, o P -j ^q, hoje em^ fÇao 0 comando, a coordenaçâo eôtccnicas de fundamentaçâo cientifico expe
cernn̂ "̂  "enhum outro Estado brâ sileiro, os educaçâotàT?neo'""î"°̂  ̂  organizaçâo admmistrativaĵ .̂̂deside "̂ "̂bada Qnanto a gaucha, pâ a^ t U T T i . ^ s e u s p r ô -

d i fi c u l d a d e s e d a s d e c o n s i d e r a r,
reconhecem, nâo se ̂ ^̂ ^̂ ĝj-ticulares, que edu-

car p soluçâo de certos problemas p niultiplicidade
^elativo^^ complexa atividade bumana. divide: enslno
bï̂ imârtn ŝ tores em que sua atî idade ̂  de profes-sôreo urbano, ensino primârio ruial, g emenda-' ^nsino técnico-profissional, ensino
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tivo, ensino secundârio, educaçâo artistica, educaçâo fisîca,
assistencia educacional, estudos e pesquisas.
" é verdade que, no campo dos problemas gérais, aindavem a educaçâo mais de um ponto de vista psicobiolôgico,

nas convpsas e contatos que entretlvemos com muitos téc-
nicos gauchos de educaçâo, sentimos que sâo capazes tam-
bem de se colocar em outros ângulos, como o antropossocial,
0 nistonco, o econômico e politico, etc.

Hâ, portante, justificada esperança de que, dentro em
breve, a organizaçâo do ensino, no Rio Grande do Sul, aten-da a todos êsses setores de fatos e de idéias, isto é, sirva fun-
cionalmente quer a fins individuais, quer a objetivos étnicos e
coletivos, obedecendo à tradiçâo, mas renovando a culturae servindo quer a fins econômicos quer aos mais puros fins
^ nacionalidade. Se psicobiolôgicamente educar é
modificar o comportamento original de sêres em crescimento,
antropolôgicamente essa modificaçâo é exercitar as geraçôes
novas a se adaptarem aos padrôes de comportamento do meio
social, e, sociolôgicamente, êsse processo de adaptaçâo é fatosocial sujeito ao determinismo social, variando e se transfor-
mando conforme varia e se transforma a sociedade. Jâ eco-
nomicamente, a educaçâo é sobretudo processo pelo quai aspessoas jovens podem ser auxiliadas a adaptar sua vida aos
recursos e oportunidades que o meio oferece. Polîticamente,
rranstorma-se em processo orientado segundo a propria or-
gamzaçao politico-social do pais. Histôrica e culturalmente,

const i tu indo par te in te-cultura quer nacional, quer local, devendo operar
padrôes culturais em desenvolvimento

s e p e r d e r o u s eabstrair das peculiaridades regionals e locals.
no+amîïl "J.",® I®®®tendência centralista, que alnda
eeral dp nu Educaçâo, tivemos a impressâo
mtoham no sul-rio-grandenses também se enca-mos omrUmfdnP a ajustamento local. Mais adiante tere-
wrtculoB P=nni mostrar que, apesar da uniformidade dosSas ^Lfnnn C distinguir vârios tipos demSs ni sTnenfnT^^'? ° ^^§""^0 nos infor-
gaçâo de ai einnia Ensino Priraârio, haja obri-oficiais do Estado viSfn obedecerem aos programase as professôras aue ^ fiscais do ensino particularciativa privada nâo atufm dl̂ ?̂  empresta à escola de ini-tindj e estimni'andn forma uniformlzaaora, permi-dûvida b?né^^ de execuçào, sTm

P o r o u t r o l a d o , o s s i s t e m a s v â o p r o -
rias, embora disponham de orientadores cstadu '
gressivamente se diferenciando, a ponto ^ neaue-
mentos de nossos estudos naquele Estado, , x qna escola municipal atuar bem mais funci ., ̂  orien-
giaipo Gscolar das cidades, geralmente criado,
t a d o p e l o E s t a d o . . c o r -

Evidentemente, essa diferenciaçâo ̂  ĵ îq Gran-respondente a necessidades concretas, esta le gistema dede do Sul a revisào mais profunda de todo o seu sisiema
a d m i n i s t r a ç a o e d u c a c i o n a l . _ . „ _ - , p ,

Talvez os prôprios fatos, mais que sistema
gaçâo de novos ideals pedagôgicos, lev ̂ «jgntaçâo e dire-
educacional inteiramente flexlvel, corn autonomia localtrizes gérais por parte do Estado mas com̂autono
e, quiçâ, das prôprias unidades , ^gj-tos aspectos da
bas administraçôes municipals, quei ® . yj^gdio e de dois
administraçao de estabelecimentos de autonomia parcial,ou t r ès g rupos esco la res po r pa r t e de a l -
embora notâssemos também, na bec » estava passando.
guns técnicos, manifesta aversâo ao q _ , ̂ tg tais fatos.

Estudaremos, mais adiante, pormenonzadamente.



— 5 5 —

CAPfTULO m

despesas com educaçâo e cultura
1- SmjAÇÂO ECONÔMICA DO ESTADO.

194lffo7dê 5 00̂ uf,?'i Rio Grande do Sul, ema 23,11 bilhôes enm n cruzeiros, ascendendo, em 1951,
18.11 bi lhôes ô oiw Periodo de 10 anos, de
cuja percentâsem amiai crescimento ciclôpico19̂ 1 percentagem anual séria, em média, de 36,22% sôbre

GetĈ î̂ as' tend̂ "fm elaborados pela Fundaçâo1940 até agira Ho à ° Processo de inflaçâo que, de
lorizaçào progressiva da j ® conséquente desva-de 1941 a cruzeiros de lïfi I' «"cduzirmos os cruzeiros
relative ao Rio Grande Ho I i "lo,.''"® ® renda nacional,d e c r u z e i r o s l a , . 1 8 . 2 0 b i l h ô e s
ultrapassou de 4 91 bilhfier ° t - "°_'l®cênio em aprêço nâoa média aJiuM le 215% Lie ° ^^^l, isto é,grandense aumentou' de ̂5,41% SHaŒ'te"̂ "
de Cr$ 1. 428 6^ em cruzeiros da época, foi

S S . Ï Ï r ' S . S " 5 S 5nomia, da Fund^tj'°^^tX «î® Eco-tando processes de correçâo, dâ nara Toli ''ccente, ado-
IcretaH:" pllémi'qle"''! de cïsl'oScrescimento em um decênio, os dldH da°" compreensâo doapesar de nâo rlgorosamente exatos 'servem n̂"°f •7®'®'"°®.

Observa-se nortanto no Rio n ^ Perfeitamente.sultados estatist?cô  felômeni ® ® ®''er «os re-
caracteriza pela rapidez Enquanto n^^^ ^"® "§0 seecemo a renda per capita do Estado le mSbl°

média nacional, em 1951 ainda assim se conservava, embora
a média nacional, mesmo em cruzeiros considerados em fun-
çâo de desvalorizaçâo, tenha crescido relativamente mais. Jul-
ga-se que o crescimento da renda nacional se deveu, em gr̂ -
de parte, ao processo de industrializaçâo que determmou maior
concentraçâo das populaçôes urbanas, cujo incremento foi de46% no decênio de 1940-1950. Quanto ao Rio Grande do Sul,esse crescimento foi de 36%. Encontramos hoje nas cidades
36% da populaçâo brasileira, contra 31% em 1940, nas cidades gaùchas hâ hoje 34% da populaçao sul-rio-grandense,
c o n t r a 3 1 % e m 1 9 4 0 . ^ „

Para a compreensâo do crescimento
^os, a seeuir outros critérios que o do valor em cruzeiros,
para obviar a'influência da inflaçâo P®® '
evitando, assim, falsa idéia de crescimento hipertrofico.
„ No mesmo decênio,Estado aumentava em cêrca de 24%, ̂  ̂  sq industrial
duzidas, quer em areas aproveitedas, a pr̂ uçâ ^considerando o numéro de cstabelecim ' ̂ jĵ ento era de103%; quanto ao numéro de opê os, o 1®̂ ,̂62% e, quanto à força moto, de 113/o. ̂ â
colhidos de varias P"''\'®®®®®®„ ,_er qiie a produçâo agrope-
ŷemo Estadual, nos /Jî̂ tria de beneficiamento, acuana e extrativa (excluida a mto j,Qgas, de naturezade laticinios e outras PeQueto- Ĵ ucâo industrial, em eni

vrai) nâo atingem a 20% da ̂ Çaojiûu ■îrw de 1950. Isto parece demonsto Q crescimento dapo Rio Grande, aumenta mais em C apesar de termosmdùstria que das atividades rurâ  relaçâo ao resto do pais,notado progresse e superioridade em ^^pj.
P a s z o n a s a g r i c o l a s e p a s t o r i s , c o ^ r e a s

I, estas abrigam PaP̂J®*̂® .?„̂s aumenta em ritmo me-
b̂anas. Se a populaçâo das _ci(̂ |s —̂  ̂ jî târicias eco-Pos apressado que o do P®*®'," _ -u-hlno sejam muito msen-

uomicas entre o meio rural e
. ̂ ,̂,0 «êxodo rural", all, seja umÉ provâvel que o chamado fatôres, que a obser-Pouco menos intense, em razao de primeiro lugar, a vida

açao nos revelou como nuanto à moradia e à
interior é relativamente i^^is gaucho de vida, qual-

îmentaçâo, pois, segundo ? ̂^̂p'Ĵprfa ou alheia nâo temque trabalhe em terra P de madeira, com
^ande dificuldade de arr^jar o s ^ folga. Além.̂Ĵ b̂alho prôprio e dos filhos, n «ossivel a pequena horti-îsso, ao redor do rancho é sempre possivei a



— 5 6 —

cultura doméstica e a avicultura do mesmo tipo. A roupa e
calçado sac os mais simples possiveis, a primeira de pane ba-rato (brim, riscadinho de algodào e chita) e o segundo de
couro cm (chinelos, botinas e betas), ambos durâveis. Dai,
poaerem os salaries e a renda da produçâo ser infimes, ao pas-
60 que nas cidades, se os salaries sâo bem maiores, sao tam-
Dem inteiramente absorvidos, e com deficiencia, nas très ne-
cessidade basicas: alimentaçâo, moradia e roupa.

Além dessa causa, deve atuar ainda o regime de peque-na propriedade que, naturalmente, détermina o apego à terra,
uuvimos muitas vêzes, no interior, o colono e o caboclo nos
dizerem que é melhor ter, de seu, alguns hectares de terra
ruim do que viver, sem nada, na cidade. Dae idéia dêsse re
gime de pequena propriedade os seguintes dados que colhe-
mos de uma publicaçâo do de 20.833 estabeleci-
mentos agricolas recenseados, 363 foram considerados de ex-

em grande escala, ocupando area de 159.290 ha e
20.470 o foram de exploraçâo em pequena escala, ocupando
area de 386.174 ha; de 192.969 estabelecimentos agropecua-
rios recenseados, 218 foram considerados de grande escala,
ocupando area de 459.809 ha, e 192.751 foram considerados
de pequena escala, ocupando area de 7.767.695 ha. So nas
fazendas de criaçâo, na zona de pastoreio, é que predominam
as grandes propriedades; de 16.065 estabelecimentos recen
seados, 12. 683 foram considerados de grande escala, ao passo
?V^oni pequena escala, os primeiros ocupando areaii.2U1.044 ha, e os segundos de 387.537 ha. O valor dos es-
taoeiecimentos agricolas e agro-pecuarios, de exploraçâo em

escala, em 1939, era de 245.819 mil cruzeiros, ao passo
^ -1 considerados de pequena escala era de
^.988.338 mil cruzeiros. Na pecuaria, evidentemente, a si-outra: 3.562.017 mil cruzeiros para os
escaî ^ escala, e 113.180 mil cruzeiros para os de pequena
estahtlP^Pî^^»nf ° tipo de propriedade ouestabelecimento, caracteriza melhor um e outrn a nnccn ver

£e""as Jrart?rïïtiSs°prSri dâ 'ëstmtSa t
e Pecuârias. no ,ue di.

atividades em pequena escala, no que diz respeito às dimen-
soes. Outra caracteristica é a do modesto rendimento em re-
laçâo à ârea explorada e ao pessoal ocupado, que se verifica
sobretudo na exploraçâo em pequena escala".

Considerando que, segundo dados divulgados Pela Fe-
deraçâo dos Empregados do Comércio, de Porto Alêe, 60̂^
dos trabalhadores urbanos ganhavam menos de Cr? 800^0men™̂ ^̂ ^ cle 1954, e 80% menos de Cr$ 1.000,00.
compreende-se que, apesar do pouco desenvolvimento de suaeconomia rural, o rio-grandense do sul deve encontrar, quan-
to à residência e à alimentaçâo, mais facilidades na zona ni-r̂  que na urbana, jâ que êle nào luta corn o problema dasStemSries (chuvas ou sêcas demasiadas). Acresce ainda que.a nart̂  de 1945, se incentivou no Estado a mecanizaçao â i-coL e corn ela certa melhoria nas condiçoes de produçâo,
d̂ modo que, nos estabelecimentos de exploraçao agricoîa,7̂̂% do valor dos de grande escala eram rcpresentados por
mâquinaria e veiculos, e 10,38% dos de pequena escala; istoSn 1949 Evidentemente, hoje, essas percentagens terao cres-cSo pois, segundo informaçôes obtidas na Secretaria de Agri-cÏÏtura quer o Govêmo do Estado,̂  quer o Governo Fe-
derïï depois de 1950, incentivaram ainda mais essa mecam-
zaçâo, por meio de empréstimos e vendas a credito. ̂

Entretanto, a mecanizaçâo estâ sendo responsâvel pelo
êxodo de certa populaçâo rural, segundo se ha de verificar em
futuros levantamentos estahsticos; certas pequenas proprie
dades, de encosta de morro, com pouca terra de varzea, em que,
irregularmente, afloram rochas, encontradiças na encosta da
Serra e em outras areas, por nâo se prestarem ao amanho se-
nâo com enxada, perdem valor, desestimulam o proprietârio,
obrigam-no a procurar nas cidades ou^o meio de vida, em
virtude da inferioridade de sua sil^açâo perante os demais-
camponeses. Além disso, a mecanizaçâo leva ao ^cooperati-
vismo dos pequenos proprietârios; onde as condiçôes sociais;
de isolamento ou de rivalidade nâo o permitem, tal mecani
zaçâo se toma dificil, o que détermina outro motivo de emi-
graçâo para as cidades. É bem possivel que a mecanizaçâo
modifique, e até certo ponto jâ estâ modificando, a organiza-
çâo social da vida rural gaûcha, pela progressiva eliminaçâo
do regime de pequena propriedade e a proletarizaçâo do tra-
balho agricole.

Enquanto prevalecer, porém, a situaçâo que os dados es-
tatisticos de 1950 nos permitiram caracterizar hâ pouco, exis
te sério problema de custeio da educaçâo pûblica. Levar es-
colas à zona rural, cujos habitantes, por pior que seja o seu
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Ŝ ormaŝ DMslvpfc!̂ '̂ exigem e pedem por tôdas0 Govêmo do <iispendiosa, que esta obrigandonario esfôrço final̂ cê ro. municipais a extraordi-
^ dm EDUCAÇSo e por aluno, do estado e

e a r r e c a d a ç â o d e i m p o s t o s , t a x a s
em virtude dn ^ <Î69®P'°' pouco significativo
em sua distrihid inflaclonarlo, vale a pena consldera-lo
<3ue nermitira d0f^° pelos poderes arrecadadores, o
do Sul em 1Q4n ce^s tendências. Assim, no Rio Grande^adfSe wol®-"*" 695.200 mil cruzeiros deŒ à ^ani^i ^ 50,23% ao Estado,
1951 a diatrihniJ,- municipios do interior. Ja emv^Lem^^T^?- <i°s municipios eS 076 Î ° J ^® t o ta l ge^a l de
Uniâo 55 23̂  â T°i "t® ̂ reecadagao, 31,69% couberam àSs'do tat?rinr ^ ® 8-31% aos muni-hipertrofia dî fifn-'S® "itidamente, uma tendência àeiip^ecL n.fS® - em que os municipios serSS n̂ r malL̂ ®® em situaçâo de estagnaçâo quMto a
nistrativks'°pe5SrrpŜ lo'cal ̂ ^̂ PP̂ idades admi-
nômeno cowesn'îfndïnt̂®®̂®!®® '=°'" ® educaçâo, observa-se fe-î m menof °® municipios. apesar de gasta-parceb do eSo ̂  responsabilidade da maiorEm 1940. num total de S 50 OOÔĉ ê'irosVd"'®"̂^̂a educaçâo. 10.9% couberam à Uniâo. 7̂Tao EŝadoTfs aT
SS"S'̂ £.S=i' Î.K -SiâHîr ̂pela despesa résultante da feder̂ izSSn ̂  tt ? acrescimodos... 65» «£rïïŒïSTrsi&£
pela esœf̂lLXn mafor "rêo'sS-lM̂^̂cipios Em 1950. de lun tot̂  dl̂ aWcila ±tfaos muni-
^o, de 434.560 alunos, menos de O'̂ îo/ Estiva, no fim do29.30% emesco lases tadua is 49% t®"e 20.20% em escolas particulares.'A œnsToulnef® î"""'®'Pa's.

mimicipal tem que ser muito mais ® *tP® ° ®P"
^sa total dos municipios do Estado com P®^"® a des-menor que 2/3 da despesa que œm o ®lementar éfaz o Govêmo Estadual. Enquaito o

aluno de escola municipal é de, aproximadamente, Cr$ 290,00,
o preço médio de um aluno de escola estadual, primâria, é de
cêrca de Cr$ 1.150,00, se tivermos em consideraçâo dados de
1950 e de 1951.

Tomando-se globalizadamente as verbas municipais desti-
nadas ao ensino médio, os municipios gauchos, em 1951, teriam
gasto com êsse grau de ensino cêrca de 5. 535 mil cruzeiros, ao
passo que o Estado teria gasto cêrca de 66.000 mil cruzeiros.
Dividindo-se tais quantias, respectivamente, pelo numéro de
alunos matriculados nas escolas médias municipais e nas esco
las médias estaduais, teriamos o preço médio do alimo de uma
e outra estera administrativa. Cust îa o aluno das escolas
municipais, médias, cêrca de Cr$ 7. 700,00 e o das estaduais
cêrca de CrS 6.200,00, tendo-se a impressao de que o mumcipio
gasta relativamente mais que o Estado com êsse tipo de aluno.
Entretanto, por observaçâo direta e por informaçô  obtidas dos
orçamentos municipais de 26 municipios que ̂ sitamos, verifi-camos que os municipios aplicam quase a totalid̂ e de suas ver-
bas destinadas ao ensino médio, na subvençao de escolas par
ticulares, de modo que aquêle preço mejo nao corresponde arealidade. Basta ter em vista que estabelecimento de ensmo
secundârio, de padrâo federal, so e^̂ e um, int™entetido pela respectiva prefeitura municipal, o de Pelotes. Outros,
que têm o titulo de municipais, sâo gî sios ou colegios particulares geralmente pertencentes a ordens religiosas, e sub-
venciomdos pelo respectivo munidpio. Nao raro acontece queum dêssefestabelecimentos, cĥ ados de municipal, recebe
subvençao do Estado e auxilio do Govêmo Federal. Nestes con-diçôes, é difîcil determinar o custo medio real do aluno da
e s c o l a m é d i a .

3. CuSTEIO DO ENSINO PRIMARIO.

Para ter idéia das despesas corn educaçâo. denteo de umJr'ara se ter mem " . pgtadual, importe verificar tem-
^ mais sistemas de inversâo, pois entre esta e ao que „te dita, hâ certe relaçâo, primeiro, por-
que af fnver̂^̂^̂  se paralisam em dado momento do tempo,4ue as mversoes nau ^ anualmente, segundo, porque grau-
^ P̂e dôrédlos ocupados por esrolas pûbUcas. nos ̂versos ̂ tldMd?Federaçâo. sâo alugados, o que constitui des-pesa Que ler̂ ente figura nos orçamentos das Secretarias^ mouanto as inversôes figuram no orçamentodaŝcreSrias ou Departamentos de Obras PûWicas EstesmiinorfŜ sTporém, tomam o levantamento drficil. razao
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podem fazer as indicaçôes de nûmeros, indices e
n a p r o x i m a ç â o e , p o r i s s o , s u j e i t o s
p invoî «* amda, a conslderar, na relaçâo entre custeiopercentagens das duas despesas, bem como os
lin p̂ +of valonzaçâo dos imôveis e o da cessaçâo dos juros
n n ® d e t e r m i n a m o u t r a d i f i c u l d a d e
Pûco?^" real das despesas corn educaçâo. Daî certa e ne-
cesŝ ia precariedade da exposiçâo que vamos fazer.
tpnfpc"îi"̂ ^ apurou-se que o nûmero de prédios escolares exis-
1 qR4 iî.o A Sul atingla o total de 7.535. Dêstes
vâfîT propriedade pûblica e 5.571 de propriedade pri-
1 qoA publico ocupava 6.375 prédios, dos quais apenas
tîpiiiQT. propriedade pûblica, ao passo que o ensino par-S q u a i s 4 0 e r a m d e p r o p r i e -sâo P 9QQ^̂ 'pertencentes às prôprias entidades de en-
n n r n i i û e x p o s t o , é p o s s i v e l s u -
espn?^ 2 .805 prédios teriam sido construîdos para
adPfinnHof ' G, deveriam apresentar condiçôes arquitetônicas
4 7 ^ 0 P ^ s s o q u e , p e l o m e n o s ,
tflHnc teri^ sido simplesmente adaptados ou aprovei-
favor ^ ^ situaçâo deve ter sofrido alteraçâo em
inwXîni^e Primeiro porque o Estado e osproporcionalmente maiores inversées em
aû lfn rfn sê do porque têm contado com substancial

E P p o ^ i n t e r m é d i o d odo ijarf mnnW 1948-1953, financiou ou estâ financian-ghiâSe^iSnc 19 ° ^ P^^os destinados a^asios e colegios, 12 predios para escolas normais 11 nrédlosgr̂ s glares e 261 prédios para escol̂ rimârfas ru-perfazendo o total de 296 pré̂ os cor̂ ê̂ oT̂ î e
intéressante observer que, no mesmo ano de IQdQ s î?f?4predios for̂  cedldos gratultamente ao ensSî hUPo «oeœmo particular, no total de 4.132, Isto é"dios escolares prlmârlos sul-rio-grandenses undo ™ ?" -

a:os poderes pûbllcos, quer às organlzacôes ^
sino, fato que é bem uma prova^erf?^ ®""bem da educaçâo. esrorço pnvado, gérai, em
aumento ̂do nî rô'de préâ "̂ Ŝ'â  extraordinârlo
bU<̂ . pois, de apenas 501,'̂ Ssrrara ® PÛ-to de 392%. Por sua vez o nûmem Ha -ti- ®' aumen-
tamente passaram, no mesmo periodo cedidos gratul-
^ Os Investimentos em pS^I 54,5%.Grande do Sul, até 1949, ultrap̂ avî ®̂® Primârlos, no Rion-apassavam a soma de 400 mlUiôes
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de cruzeiros sendo que, de 1949 a 1953, isto é, em quatre anos,
o Estado, os Munlclplos e o
neste sentido, que ultrapassam de 120 mllhoes. Tende em vistaal tav?mLs de Inlciatlva particular, e considerando apenas osÎHâo cedidos e nâo Wados, cremos poder ̂ î  que,nl̂ de Ê do, elas somm, «m tot̂  n̂ ^aup 700 milhôes de cruzeiros, isto e, cerca de zu /o da arrecafelâo do Êdl em 1953, e cêrca de 12% da arrecadaçao tot̂da Uniâo, do Estado e dos ®®!?Estodo
madamente 2% da renda nacional relabva ao Estado.

Em 1951 o Govêmo do Estado despendeu com o ensmo pn-mâriol̂soma total de Cr? 147 ..f 5. 000.00. ap™̂ êntê^da recelta. Do toW îsto'̂ é 12 751.000,00, dos quais
de 9% fol com mversoes, isto e, i^. w . . ^
2.733 mil cruzeiros em prédios novos, 6.650 md emto e 3.368 mU em obras Ib.OU S l̂m en-mcipios despenderam a ŝa de W
smo prlmârio, ou se]a mais ae j.u/o ua
o s m u n i c i p i o s . ^ ^ e s p e n -

Consider̂ do que, «aquê e restas despesas, asdeu com a educaçao e cultur̂  Secretaria de Educaçâo, mas
que foram feitas nao P® ̂ elo Departamento de Saûde
também pela de -^sncultura e p
Pûblica com escolas s despenderam 14,7%, chega-seceita total, e que os icip̂  tende a ser predominan-a conclusâo de que o ensino JĴo o estadual é. em 3/7 de
temente de nivel elementar, . havendo tendência, por-nlvel médlo e 4/7 de nIvel el«nent̂nav
tanto, a igualar as despesas com o ensmo ao ensino de grau médio. municipals, em 1951,

As inversôes P'n'̂P?̂ ?̂ cnizelros, dos quais 1.068 com
atinglram o total de 2.439 .nĵ  ̂ s e 198 com obras de con-
prédios novos, 926 com a subvençôes para cons-
servaçâo, sendo o restante des
truçôes.

4 . Tendênc ias a tua i s .
o TTniâo despendeu, em 1951, com edu-Considerando o que a Uniao uc ^ ^ ^

caçâo no Rio Grande do Sto, particular, na Reglâo Sul,
nlciplos e, que um aluno de esco cruzeiros anuals, acha-segundo câlculos da CAPE^. e " ^ naquele Estado, nâo
nios que as despesas totos wm ^gpj qpe_
«dtoapassaram de .OW educaçâo, em 1951, 2,01%Rio Grande do Sul, se despendeu cou


